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Moreira Franco chama vereadores 
do PDS para se filiarem ao PMDB 

o candidato derrotado. a Governador do Estad~. Mo­
reira Franco, convidou os olto v('readores que ,..omp?tm a 
bancada do PDS a Ingressarem no PMDB. Na 0 1~aslao, ele 
não recebeu uma resposta, mas os parJamcntares promete-
ram ··estudar a proposta''. . o convite foi feito durante um almoço r~allzado na ca­
~a do Deputado estadual Jose Montes Palxao I PMDB •, no 
1tábado passado. ao qual rsteve- presente o Prt!eito Paulo 
Leon<", Dona v ... ra LC'one, al~m de cinco ~e-readores do PDS 
_ Mário Marques. ~1auro Miguel, Sebastiao Corredeira, Ar­
ruda Càmara e Jose Gullhrrmino. A banr~da fl_rou de se 
reunir no decorr<;r desta semana. mas nao existe prazo 

paraEs~fi~~çvõ_:
5
i,roposta surgiu como um lmprevl~to_ na vida 

dos vereadores igua~uanos do. PDS. os quais. de~1s de as­
sumirem suas cadeiras na Camara. apos a el'-"iCao de 82. 
colocaram-se como dJssidrntes diante do Governo federal 
e arasta.ra.rn-se traumaUcame';)t~ da llderanca do Deputado 
federal Daremo Ayres Raunhe1th. a quem sempre se subme­
teram durante os últimos anos. 

Ao tomarem esta última atitude, tornaram publjco que 
•·Dada·• sempre o.s HderOu 'debaixo d! chicotes". nao per­
mitindo O surgimento de novas lideranças. Esta falta de 
apoio para se projetarem levou os v!readores do PDS ~ lan­
çarem candidaturas autônomas. Marie ~tarques considera­
se candidato a deputado federal. com ~ apoio de Maur~ 
:Miguel. Sttbastlão Corredelr~ e Ar~da_ Camara, c~ndtdato'.-) 
à uma cadeira na Assembi.e1a I...eg1slahva. Todos_ dizem que 
a ba.ncada está .. unida·.• en1 torno desta pretensao. 

A partir dai. mamfestaram-se a favor da chamada 
Frente Liberal. nomeando Aureliano Chaves e Moreira Fran­
co como os lideres no momento em que estes criaram a 
dissidência junto ao PDS. Mas, não avancaram, ficando 
a reboque do apoio à candidatura de Tancred~ Neves. en­
quanto os sP1•s hderes chegaram a criar o Partido da Fren­
te Liberal ll'FLl. 

Embora indefinidos. os parlamentares pedes~istas sem­
pre imaginaram mais viável a filiação ao PFL, mas um 
tato novo os surpreendeu: a versão de que o atual arqui-
1nimigo Darcilio Raunheitti estaria propenso a filiar-se ao 
PFL. o que, segundo comentarios. Já ocorreu. Visto como 
um gesto inesperado por parte de ··Dada", tanto Mário 
Marques quanto Mauro ~1!.iguel garantem que não pensam 
em s~ transferir para um partido onde está o deputado. 

Na realidade, os parlamentares pedesslstas - not.ada­
mente os quatro candidatos - planeJam desenvolver uma 
estratégia de analisar todas as propostas de filiação. consi­
derando principalmente a possibilidade que um partido tem 
de ihes oferecer uma legenda para darem prossguimento 
às suas preten!-óes. Enquanto isso não acontece. eles con­
tjnuarão no me~mo lugar embora não lhes agrade a tão 
desgastada sigla do PDS. 

Hov3 hurora conquista lodos os 
lotes e verba para construir 

lJ 
Os po!:isciros que estão inscritos, bem como os 

<r e. e idem no f\1utirão de Nova Aurora. em Bel­
f, · J Roxo ... c.ançj,...Gm r,a.s uma v1tóna nesta quar­
t,: ~fc: .-,· Ê qi.1e nc-.<-"e dia a CEHAC adquiriu os 
2 70J lote"' 1,;oa á ea -- qJ .... se 1 milhdo de metros 
, ,,ad,~dos - da CODE:\1 (Co:npanhd de Desen­
\"ch,mnto de No,a Iguaçu), ao preço de CrS 74 
~ ,l~õ_s. 

Agora. a CEHAB estã autorizada a vender es­
ccc: lotC'-. - que se-rão desmembrados em dois. cada 
u::n com 160 metros quadrados - aos que forem 
~! in~ta1ando no 1oca1. de acordo com critérios e~ta­
h:lec1dos pela própria dire:c;-ão do ~1utirão, uma en­
t d'ade reconhecida oficialmente pelo Governo do 
E•:adu. 

Alem de!:-ta, e\.istt" uma outra notícia boa para 
e poskiros. O Secrctârio Estadual de Hab1wção e: 
T rahalho. Carlos Alberto de Oliveira, anunciou que 
e- BA~ERJ \·ai liberar bren·mente uma verba no \·a­
le: provãvc) de Cr~ 5 bilhôes para a aqui11çâo de 
r-i.atcn,.d de con'!:..ruçâo. que serâ comprado pelos 
po'.'-~eiros para que elei próprios conMruam ~uas ca­
r 5 àtravcs de financiamento a baixo custo, 

O diretor-! :-ianc~iro da CODENI. José Simões 
( Jern) d1~!-e que o montante con!-eguido com a 
tr.~ns.ac;do ~er-a u1..1h2ado na compra de um trator-es­
teira p . .ua ~Judar no traCalho dr separação do lixo. 
'11.:e j,'t. é rcali.:ad<- 'l0r 23 homen, rectm-contrat.idos 
e m t~ce fim. CUJ3 °rt-nd"1 .-- ' r ' " 9 .. C r\ 10 n, i . 

lhõe para a empresa. ou t:mdO Jhi1~1 d Jqui~1\.do 
de ur cammhão '\·..:..c...,.,J' u~Jdo par.i a dt-sobstru­
c;-~ ... dd rede de ecgoto. 

\~EONE EXALTA TANCREDO NEVES 
E VÊ PACIFICAÇÃO NO BRASIL 

1e~ina 2) 

PREFEITO DIZ QUE DERROTA DA 
EMANCIPAÇÃO É VITÓRIA DO n. 

(P::~-:if 
, 'aoma . -------~., 

Novo plebiscito em Belf ord 
Roxo polemiza emancipação 

A decisão de marca~ un_:ia cito não deve e realizar Ç to à emanclpaç~o do Dis- d.o movlm-!nto enunclpacio-
nova data para a re~h1açao Dt:put~do estndual J os e lnto. e. ta, 1:1.creditam que O ple-
dl' um outro pl~bl!c1to C':fl Abrahao Haddad, por exem- Para ,11guns beltorroxen• b1acito frac:it :.ou por uma 
B<-lford Roxo - 19 de maio pio. r,llado ao PFL e resl- ses, o fraca&SO do plebiscito r a z a; fundamental .._ 
proxh~10 -. para que a p~- dente no Dtstrl~ há muitos de domingo passado &! de- massas nao parUciÍJaram 
pulaçao do. Distrito man1- an.?' · a<'ha um contra-s~~- veu Pffl: grande par_te a falta efetivamente do movim~n-
leste o deseJo de emancipar- so outro ~lebiscito por nao de _urudade dos hderes do to•·- Realmente a movimen-
~r de Nov~ Iguaçu, reac~n- mais acrrd1tar que o povo, movimento, que se preocupa- tacão ficou r~strita pratica-
deu o intmo_ emancipac10- de55a vez, compareça para ram mah ~m prOJctar-se mente 11 figura de Odilon 
nista no Distrito. No plebis- dizrr o · sim·•. •Fizemos tudo pessoalmente em termos po- Antenhor de Oliveira. embo-
cito de domingo passado, a o que estava ao nosso alcan- hticos do que em deíender :a seja obv1o que nem so ele 
maioria de _50% II!&ls um a ce. Se não conseguimos d-ss: a causa de maneira des- •rabalhou ness'! srntido No 
favor do "sim·· nao fot al- p_ertar a opinião púb_lica e pr!ndlda. A sede de poder entanto. as dlscuSlãe3 · não 
cançada e alguns lideres se- smal de que o movimento chegou a tal ponto que al- foram levada! a..s associações 
paratbta5 acredit~m que.º fracassou por um momento guns Já chegaram a plane- de moradores. aos stndicato3 
mesmo va se repetir no pro- Cabe, agora. reavaliar a si· Jar candidaturas a prefeito, e a outras entidades de 
xlmo. . . . tuac5.o. Daqui há um ~u dois <'ompondo secretariados e cunho popular e trabalhista. 

Com um colegio eleitoral anos podemos voltar a car- comprometendo-se em ga- P.ua convencer alguêm 
estimado em 102 mil fiUa- ga_ Nào acredito que o povo rant1r vaga de um ou de ou- de uma causa não basta bo· 
dos. somente foram apura- compar':"ccrá para votar em tro candidato que !e apre- tar kombís com microfone.; 
dos 34.278 votos. dos quais favor da emancipação·• - sentasse como candidato a nas ruas... cri~cou frrlna-
32 471 a favor da emancipa- acrescentou. uma cadeira na futura Cà- mente um emancipadonlsta 
çâo. 1.224 disseram ·'não". mara MuniciJ_>al. Para citar um exemplo des-
343 em branco e 240 nulos. Quem pensa diametral- Se isso nao ocorreu de se distanciam-entD. basta 
O problema a ser enfrenta- mente ao oposto do depu- forma tão escancarada. co~ lembrar que a imprensa em 
do pelos separatistas será o tado. ex•pedessista. é o pre- mo 1-e defendem alguns. foi geral não consegue nenhum 
de tentar desenvolver uma sidente da Comissão Popular o bastante para que o elei- tipo de informação .:iobre o 
estratégia de ação que in- pela Emancipação de Bel- torado sentisse no ar o ··c_u- andamento do processo d~ 
centive a população a com- ford Roxo. o advogado Odi- ma oportunista .. e se retrais- emancipação que não seja 
parecer as urnas e, por ou- lon Antenor de Ohveira. que se d1ant'! do chamamento colhida -com Odilon Antenor 
tro lado. reahzar um traba- ainda não definiu a estraté- às urnas. Outros observam de Oliveira. Se um repc,rter 
lho para convencer muitas gia de uma nova ('ampanha que a propaganda desenfrea- procura um vereador. um ca­
Jideranças políticas a não eleitoral, a .'ier deflagrada da pelo Prefeito Paulo Leo- bo -eelitoral. ou um i.ntegran-
esmorecer~m no i m p e to num periodo curto reduzido ne, radicalmente contra a te de a5soc1ação ou sindica-
emancipacionista. de menos de um més. Od1- ~paração. contribuiu muito to. um comerciante, ou qual-

Segundo fontes ligadas aos lon dificilmente ê "ncontra- para que o "'stm" fosse por quer outra pessoa do DlStri-
lideres do movimento. o náo do cm seu escritor10, no água abaixo, levando menos to. sem exceção, vai lhe pe-
comparecimento da popula- Centro dn Belford Roxo. pois de 35 por cento do seu ele1- dir que procure Odilon. ca-
ção ao plebiscito é uma pro- sempre está ils voltas com torado às urnas. ~.,, qu~1ra r.olher a.1;11m3 
va de que u n novo pie bis- novidads que digam respci- Setores mais à esquerda novidade" 

Batalha pelo passe-livre reú11e 
1nil estudantes e envolve Justica ., 

O movimento p o p u J a r, 
constituído pelas associa­
ções de moradores, entida­
de~ democráticas e estudan­
tis, deu inicio a uma verda­
d<:>ira batalha que sera tra­
vada pelo efetivo estabeleci­
mento do passe- livre aos es­
tudantes nas linhas de ôni­
bus municipais. O decreto 
foi sancionado pelo Prefei­
to Paulo Leone; os empresá­
rio.t; impetraram um manda­
do d.e ~egurança e ganha­
ram uma liminar. mas a 
Procuradoria da Pref~ltura 
já encaminhou recurso con­
tra a medida. A primeira 
vista pode parecer que a Fe­
deração das Associações de 
Bairro d'! Nova Iguaçu .. 
cMABJ e a União Iguaçua­
na dos Estudantes Secunda­
ristas (UIESJ - os ma1ores 
batalhadores pela implanta-

çáo do passe-livre - este­
jam com suas aten~ões vol­
tadas para a Justiça. Na 
rea!1dad"!, as duas entidades 
náo pensam muito nisso. 
Seus integrantes defendem 
mesmo é a aprovação de um 
novo decreto, que não con­
tenha as "burocracias" con­
tidas no de Leone Na sex­
ta-feira passada, cerca de 
mil estudantes fizeram uma 
passeata pelas ruas do Cen­
tro e mantiveram-se em 
frente à Prefeitura, protes­
tando. 

DEBATES E DISCUSSõES 
Foi realmente uma sema­

na marcada pelos debates e 
discussões em to r no dos 
transportes coletivos. No sâ­
bado, o Secretário Estadual 
de Transportes, Brandão 
Monteiro, reuniu-se no Cen-

'.ro Inter• :olar João Luiz 
do Nascimento, no Centro. 
com lideranças políticas, CO· 
mumtarias e estudantis no 
município. E I e estranhou 
que o Tribunal de Justiça 
do Estado tenha suspenso o 
congelam<>nto do preço das 
pa&-.ãgens de ônibus q_ue ha­
via decretado por tres me­
ses, até J(I de Julho. 

Ao ser informado de que 
o Prefeito Paulo Leone dls­
se que não dispõe de õnibus 
da CTC para substituir os 
que porventura. venha a cas­
.sar por não cumprirem o 
decreto do passe-livre. o se­
cretário disse: "A hora que 
quiser, Leone tem os ônibus 
da CTC" Brandão Monteiro 
anunciou, amda, que os té,·­
nicos da Pasta ~._,.stão à dis­
posição" do PrefeJto se este 
quiser realizar estud~- par~ 

o estabelecimento de uma 
planilha d~ custos tarifarios 
baseados em dados e esta­
hsticas reais e sem as dis­
torções que lhe.s imprimem 
os empresar10s. 

!'lo dia ant•rior. na sexta.­
feira, perto de mil estudan­
tes saíram às ruas para re1-
\·mdic-ar passe-livre ao Pre-:­
f e1to, que. por sua \"eZ, so 
pode compromet!r-se em 
marcar uma reun.iao na se­
gunda-feira. mclu.-;1ve ~om a 
presença dos empres~:ios -
convocados na ocas1ao -. 
m~ que não chegou a se 
realizar devido ao feriado 
nacional pela mo?U do Pre­
sidente Tani.:redo Ne,·es. Pa­
ra este mesmo dia o MAB. 
,unto com a Comissão dos 
Mutirões d~ Nova Iruac;u, ti­
nha programada uma. nova 

,ccndu1 n.1 p.1.;. !, 

Pastoral cor1voca operários ?,:ó 
participarem do l° de Mai~i, 

. ..1. Ú l('ão / - ..ll'ac;-âo do 
A Contissão Diocesana de 

PalitoraJ Operária progra­
mou para o lq de Mato -
n,a do Trabalho - um ato 
ecuménico do!II trabalhado­
res cristãos, na Catedral de 
Santo Antonto, com o obJe­
tivo d!: homenagear os que 
tombaram a favor da classe 
e r<•anrmar a luta pelas rei­
\ilndlcat;ões atuais: cumpri­
mento da carga de 40 horas 
u·manats; adoção do &alá­
rto-desemprego; a um e n to 
tnm-eatral de 1&alarto: refor­
ma a.graria; congelaml'nto 
do preço dOj gênero., ahmen­
Uclos de 1, necessidadc; e 
recuperação do Poder aqui­
sitivo do aalárlo mintmo. 
1nfladonado gradat1vamrote 
nos últimos anos. 

Um d os 1ntegrantes da 
Pastoral Opt·rár1a. o padre 
Q(:raldo Limo.. di~e que a 
lut~ das trabalhadores de 
todo o pais IÓ pod rá •·rrn­
dtr bana frutCJs'' no momt•o­
to em que a e-las.se operaria 
nliv"r organizada. E ~dm~· 
llu que um evento como o 
QUC a t'Dt ldii.d: 01'\::i.nlZ& pa-

ra o 1q de Maio é restrito e 
não condiz com a realidade 
de um munic1plo constituido 
por mais de 1 milhão de ha­
bitantes, trabalhadores em 
sua tm"nsa maioria 

- A culpa, no entanto, 
não é de Pastoral. O proble­
ma é do movimento opera­
rio que e fraco na região. A 
Central Unica dos Traba­
lhadores fCUT• Re«1onal. 
por exemplo, não consegue 
dar paS'.)0'.) ne~-.;e sentidrr • 
claro que ainda não cc,lje• 
guimos realizar uma pro­
gramação ma1:i ampla. Mas, 
es~e papel na realidad"" ca­
be aos ,jlndlcatos, que tem 
qut- f;e r('.!-iJ)On.sab11l.tar por 
esta mobll.l?.ação. Se os sin­
d1c·;1tos :.1,~~umlss('m f'!etlvn­
mL•nte- eata 1 u t a nós os 
apo1arlamos e participaría­
mos. Mas, eles tem que pu• 
x:1r advertiu o padre 

No convite distrJbu1do aos 
"trabalhadores l'ri:stãos•·, a 
Pastoral Operaria l'"mbra a 
irrvc oen:igrada por traba­
lha.dores dos Estadoa Unidos 
em 1B86 no dhl 19 de Maio 

par-a conquistar uma ·' de I e J)reci.samente 
da de trabalho de R - _. ~ 1 na e-idade de Chtc:!' ,u:lalisaf'a.qsses fatos. a em 
ratos que s• suce-d~ esses son outros que a,•Utam b a 
de Mnío p~~sou_ a tnn . tguJ.- nt>-stência _!ª ai:::~~nt~~ ª~ 
calendario ofJc1al ~andoo rotadora 
trabalhadora para comei'ri'o- ~i>adre Gt·raldo Lima 
rar 11 :;ua data. Ainda t-obre 
aqueJa gre'le, ha qu3..se 100 
anos. destaca o convite: •·A 
greve continua no dla . s~­
gutntt. No dia 3. a p0hc1a 
as.sassUla vános operarlos 
diante da fo.brlca Mae Cor­
mtck. No com1cio do dia 4. 
morte de v.trtos operários e 

r,~1S:gr::s ;~~~~~~s c;n~~r::: 
c11dO.:i no dia 11 d~ novem­
bro d,• 1887". 

- No ano que vrm a ~las­
J,1.' opr-raria t·omemora 100 
ano.:; do mauacrr de Chka-
110. just:unc.-nte porqUt' O.i 
trabalhadores daquela t-poca 
r .. 1v1nd1cavam uma jornada 
dt" oito horas dt• trabalho, 
que ainda hoJe náo e cum-
1.mda. As horas extraj. ah:m 
dt• outros ar11t1ciQJ .d,o um.­
dos para que os triibalh.ado­
n-s nJ;lm explora.do! A ln-

Após o ato ecumênlro. que 
se 1ntcia às 9 horas • .::.~ra 
insLll3.da umn ··tnbuna 11-
vre•', onde os partlctpant.t-s: 
poderão t'Xl)Or O.:> probtems.s 
e as. dtttculdndes ('1\c-0ntra­
das na Juta por melhort."s 
condlc-ões d~ trabalho. Ala­
da no convtte no:s trabal~­
dort'S, a Pastoral Operária 
destaca: ·HoJI" a Juta con­
tinua dt'ntro dt.> uma nova 
reaJldade que nio modift­
cou em qu.:ise n:ida a s1tua­
c:ão d os trabalhadores. E 
qual a .situação do trabalha­
dor hOJl"? De~mpreso. ln­
fJa<,•ão. r(dução das ~ • 
Ne1St"s últimos vinte ano.s 
os trabalhadores, ape.s.ar _do 
longo peraodo dt reprts..-ao, 
c·on~ei1:uír$.J11 aumentilr suJ 
p:irttdpaçáo e _to r ta I e c~r 
!)UJ.S OIIWllt ac;oe, dt:' lut, 
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-RODÂ- VIVA DO COTIDIANO' 

t'm -.r JP (e rototufo.s frC-C'• 1.ance d.ulor.omo '• 
algun3 dos quu1 prest,1va111 11,rrvu; cmpn•:s:,1 ha_sd.s 
anos toram :if 1 • idos C'.Sl.11 scmu.n peb. rt ·w1 t.1 Isto 
e . q'c.t lntegr •• i, ~rupo Gazeta Me e-anui, do libe:at 
1-1rr t Le\, A dlr,..•·ão do noticioso rc~olveu n a o 
m_ 1tllizu os srn·tc;c~ d:iqueles proflsstonals Se,. 
t:ndO·.St• pre.1udh'adn .... , c'IS totor.r.lfOS sr dlrhtlrJm oo 
SJnd1t•ato dos Jornallst..u. r,n:sidldo pelo Mon!1•tro. que 
tem llgat;óC's c-om .:, PCR Ac 10\'f'S de entrnr ttrme 
na dt•fcsa do.s ornab,;;' a J)rt"Jud:('ndos. o que •e- soube 
'-" q1it" o prr d n:e do ::· ndlC'a o pegou do tc.:kfonC" e 
ligou para O MIiton Cotlho da Graen, tambcm jorn -
)ist:i. so QUE' (lp..;tn,·~do dlrl'tor dJ. 1.!tll? e•·. pl'1a ~O.bl·r 
como de,·erla. proctder no caso O t:umulo' E.-...sa foi 
a impressâo que me passou o melgo Hamilton Correa, 
e-.r ... :·1d:i.ltz3do com o af'\.:it.:imento d05 J?rnall.stas qut" 
ut1m.1 rntre outros, esse excelente proft.Ssional que e-
o R.-,itirlo Carneiro. Pua ,·oc~ ve~m como o Partido 
comun:..s,J. Bra.sllt"1ro t:i~ stnd1caltsmo no Bia.$il: com 
i•m tt!cfone ,ermelho com linha dltcta. para o gab1-
r,.et do patrão• • A prova do que l· po,·o t.1 pouco 
u~ando para a em:.ricioa(':i<) de Belford Roxo rol dada 
dC1111lng-o . não C"Ompa.rt•ceu para votar o numcr._ .sufi­
cientP de pP.s.so~is. Nem com o esqurma politlco orien­
t::.nrlf'I o de.slocamrnto do.,;. caras. Um mov1menlo piflo. 
• Ma.• também é certo Que o Prr-feilo Paulo Lcone 
r.ao pre,.. ::.r .a 't~ ·! 1!", e o~ ; i;:ut,•J, ,anto duthelro. 
com re1e.1,;.es mal produzidos. pari CQmbater a ldé:a 
da i',nancJµ;.u;io. P.a.rece n.te que a PMt\'1 tá Jogando 
dinht"lro pela Janela. • Mu!to ju,;ta e oportuna a ho­
rnenai;-ern :10 Marlo Pedrosa. que ocupou e Parque Lage 
na qu1nta-reira. Pedl'O,j3. C' "'ºª mulher ~lrry ,recen­
temente falecida) são t.gura.s para se relembrar sem­
pre, d::tda a .sua mde~ndcncta de e~p!rito. • C.:om o.i 
painét~ artístlcc.; QUl' D Banco Naclonal está espalhan- i 
do pela ctd:idt. o l:::io de Ja~elro está ficando mui..o 
mais agradâvel de '.'.e ,ivenclar. _ Claro que a orte não 
:-upt"ra a realldl1C" e ~~rta. m u 1 to m.a!.S grat1Lcante 
ouvir pa!-sJrinhos de "erc.lJ.de c:;i.ntar nas aleas carlo~ 
cas, de que .,:mplcsmt"nte ~ncont!'á-los retratados 
numa pare-de da Rua da Quitand1 Mac; como dir'.a 
aquele :,ujeito confc·r:nista. a pintura "já e alguma 
coi::;a" • O programa da Cidlnh3 Ca:no~. to:1i.; J.3 
manhã..-t, na Super P..ád10 Tupi, cada d:a qu,.. passa 
fica m:us din:im1co . Da gosto \•er uma reporter com 
todo esse gas. • A na.re cultural vüi baixar em Mor-

r~ A&"UdO Envoh·endo n populac;-ão pobre da noss;a 
1. :-iferia e pretendendo alçar altos vôos. t:ma espe­
tacular tniciati\·a de rapue.s e moçll.::; do novo movi­
mento cultural :iltern:ltiYO, MaL-, uma. lição para os 
dito .. · poderes roru:ituidos", em me1o aos quais pa­
rece- que :i única ath·idade- profícua é a de ameainar 
oinhe-iro. • Hercules Ccrrca, que não cor-.segulu pegar 
a boca de Dl'l.-~ado Reglon:il do Trabalho. ago:a ~o­
nha com a Prl'fC1tura do Rio B :us!m que ('Sse nes­
~oal do Partidão faz or-lít1ca: esta tempre pensando 
em !Joca'S, em v::int~gens. em benesses Ao inves de de­
f:nir primeiro uma pohUca. el~3 definem antes cm 
pr!, ill·glo a di.iput:ir _ E vão nesse embalo oportunista 
.:i.travrs dos ano$. • O Hércules Ccrrra. falar nele. fi­
cou de:-e~perado, as..sustadís~imo. com a perda do con­
trol<:' 'llt,r :,arte do Par1dão. do Slndlcato dOb Bancá­
r~os rl:, Rio Na verdade. o Partidão não ina contro­
.iZ.r dr .. ga nenhuma, porque- a Chapa 1 era uma chapa 
de compo~i<:ão. onde perhla\·am. entre outros. 1,•a10-

1osos comp:inheiros do PT de Luta::;. Mas comunista 
que .se p:cza não ,:;.abz \'i\·c.·r sem um cargc. s~m uma 
cistin·ao honor1fic., . por l!SO o Hércules e seus assc­
c,as choraram t' continu:i.m chorando tanto ~ó que 
em mn!tria de sucessão, o Sindicato do::; Bancàrio.s tro• 
cou a tome pel:i vontade de comer A vhoria da Con­
ver~t"nCia 1que não ganh-:,u coisa nenhuma, na verda­
ue Gllt m v,anhou foraT. as correntes ligada~ ao PDT 
e c~ll!'equentemente ao poder e:stadual , esta rondo 
rr:.Jtt:i gc·r.te preol".'upada. e não é um razão. ou os 
meus bons :::.migas con\'er ~L·ntes avant"am na sua ora­
tica de ma.Esa ou teremos uma ge-;tã() surreaJijta · r.a­
Ql:.ele tat; ~mporb.nte .slnd.l<HO. • ~:ao .su.rprN·.íldeu a 
, titude do Governadvr Leonel Brizola, quando das de-

ur.ci..: _· contrJ. o JJ.car~wL-i?rturador do Corpo de 
Bombeiros. O ,·e lho caudilho ooí.ou e rabo t'11t!'e as 
pernas " tf"ve. a atuação acO\'ardada dt' semppre Como 
se sabe. o BrlZOla desde que \'Ditou 10 B:-a.si1 \'ê "lmea­
c .i de e.e,"'"' em tudo e- pndeu rom!'llctamen e, os ~!"1,; 

re!eren<"lal~ logi~os; _ Então utilizar os instrumentos 
Je~:iis para se Justiç:ir um torturador que talvtz se1a 
ate me.,mo .um assas.sino. p:.ra o acovardado Brizola 
e •·provota5i:i.o" Me digam lá o quê para o Brlzola. 
QLar.do na o _ .se trata de uma colsa que ele proprio 
1 r:2mou. não e pro·.-vc3.çã1 ., ' CJ.rtas para a reda cão. 
• . ~ata. dE- Belf'm e Cnstlilne Torloni brigando µ,,.10 
pnnlét10 de faturar em cima do cadáver do Tancre­
do .,, Jit ..... feio kso. r-:enlaas Fafã. segundo o ft-rino 
O ~.sWJ rno _-·pa~ulln"• e no.~-:o abutre C!'l-
rwn. I ~~1 o aotnmi:-nto do Tancredo fol terrível. 
ningu1 ~,t~. Um homrm com a sede dti J)('df"r 
que e • norrer nas ,·esperas de meter a mão 
na rr .,.. ter sido 11ma !rustrac;ão terrivel. lnl-
gual d~1 ~ quer~r •ran!formar o bom 1,•elhi-
nho ..tar.• bra..,tll!\_, ··ai uma distância mui• 
to gr ·•1r,'llri tO .i:.e Sélbe que o .seu 
m,·eru~ • .r.n F:tos ceus. vinha com 
a me..,m"!r mart. 1 ar l I que tanto c:irac-
ttrlzou os p:01V om}-.. t~m~ura ' 

li 

~ /;.~~ 

CAMELIA 
i~i~\ •BR~~l~L \ _J~ .. •krr• --

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

~~1:
1 ~;:~~;,c1,~"1

~~'.~:\n:rr~~ ~. 
1~~ ~a,:~ 11111 e:, l \ ~: n,or 0" ,1 ,.gent"' n1,1 .5 t.um1ldl" a chorar cm pra5a pu. 1 \ 

(ecund:irlio o:11 i<k:•la qu• f'IC' conSagrou pan • u 1plnnt.a ~U~a d"'mcn.si,a11do ~im gu:i .:rnvel trustrac;ao co~ 
da N'ova Rtpúblka O pal11 utá pa, it1c:u::~ unido. e o : ~ arectmet, o d =1uctc 1ue para a grande mal,~ \ 
pc-n~.lvel por H1J1 tranq111lldod,,. f º pr,-tclcnt morl> f,.<it~ C' d ..,pop'llacáo maJ.s _ .. r.oa. apresea ava-~ como o 1 
1: g;_1ilo J11m[<t:1 ptHlrra 11otrtr dcscontmu1dade ~.l me~ capaz de rrsotvcr os tnumeros problema, qu~ \ 

0 • s.sa ma :Sa de pe '>:li supost 1mente lnrnne 
Coni sta■ palavru O p 1-. ~cito I>nulo I r1 ;ir r: o,..tr 1 11 nm;:f::m~, p:.ir um p, ;. u.rn pr tctor 9ue t.i:-le pelos &eu.1 

u nt.mh1mo dla.nt.- do futuro do Cru1l mnrt,. do ~~r .s<s nt~c ln:..ª An•'"! t-D dramatlco da vida na- 1 
Ptt•ld('ntr TancrN:lo ::,,:t, u A prei: Çàl) de Tanc"ll?dO, tf'gun-
do Pnulo Leon,., rt'prexntou uma reet8tént1a. d .. mocrállC'\ 1 cton~ toei.as ª"' pc--.,oas que .&e f.z,eram O~ .r na 5e-
dnn1nt(' 20 Anns rll'! ~overnu" qur nAo rnr;1m ,.l,eltos peln ,;~lo t.: 'lda-fclra naquele dia de grande comoçao no tr\.sta 
elo po\'o Embor.1 t'lt'ito p•lo Coli-~lo Elcitor,11. TanC'rtdo Ne- g: lo.d do· maL humilde operário a dona de cua. 
, foi rons.1gradn rtal" 1ua.. de,·id":> ao~ com11 rr...mUl!lrs pepu- lt-r 0· c•,ens, ate figuras lmportante.s da vlda ~-
lares que t'le a111urnlu dla.nt- d.d. popula.çAo Foram p1 om h~~ç!'\si inteligência brasil~Lra,:. da no~na 5an'1n 

1 
.., n-iud n-u e tt"O?"m'l~ que todos 1ns~amo. p r, o re "'1.- C.;i··:1.lc:ii!U .no h.J,$l.>rUdlh" :H_ •. \l .... à.,.l, G.._ =i-. > ~- -

~elecimento pl~no da democracia•. •n~o a FC'rreira Oullar. de N'etwn Wrrnecir:: S<>dre- • 
l:rtstiane Torlon1. de Eduard.:, Mascarenhas a Relnal-

O ,·h<"fe do Ext"cuti\'o lguaçuano não a.tred1l 1 qu o prc- d d \Ucnso Rom!lnr de Sant Anna a Paulo f r n-
1-es.c;o poltt1co posso ~ofrcr qualquer upo df' a\l'!ntão que, L"n ~· d e Fernando G.lbPlra a Fo.fá de .B♦'lem .. todos, sem 1 
pllqur no niio-c..umprimt-nto do qu<" ,~tabelect" o Const1t1Jh;10 \Xce~ao lotam un,11Utr..t:..., Lr~• oc tat.1.:- a t~gura con.-
hrnsildHl_ Q110.lq11.-r siHHnçH.o na 01d·•m c-on11:t1hu on<1I •6 po- passiva d" Tancredo _,:-~•:e,, 1:1eu md!•cutive, dom mo-
dE:tâ ~;.o nrnHz·,r ,,,. c-ontn1· ,·om n pai ticipa~ào d11 maloría do dera

1
or. sÜ:1 cxtraordinaria habilidade em hannon.1i_ar 

ccngr..~ Na,·tonn1 Nào ane<Jito qu,. voltemos à fa~P dos f :--:a·> h! ª · '."'f"."";!"eZ' p ,;t:rul'!nne~tp rer.::o s:r ~ .. fi-
cont n•1tsmoa. A Nova R'!pôbli.ca é um prorcuo irreversh--el ctl, ne'lt'l. hora em -:iue O ~;nem Tan;r .=--º ~e-., -
e ,.....,.ti orP ") apo.-, "-- to<h a pop • -· - ,.. lá e<Jtá m\.:lto ')!c'!.alm.!"nte por ter '°:<plnd:> ?ilm.J. .,.at;;..,-s1mbo .. l .. ~ 
CJn"lali to até da. amc.iç, do continul11r: o SOs s~nt c::-s • 2 l ó<.? a~rll _ elevou-ie a r,andlçao _d,. v~:d-d~~ i....._~ ... 

.ot:uar com clareia, .sem ernon:;.na_h.smoi, a \erdade:.ra 
Ainda ao referir•se 110~ ideais do Pre.sld .. nt~ Tancredo dimem;âo hlstôrica do pohtlco _!llmelro .• 

~~:~t1:~~t~~e d:;:,.;::nJu: ~a~';:""fu~~!~!;~~r:~; Qu!m. por exemplo. em sa coructencia. poderia 
1 lma.,.tnar que Tancredo Neve.s. ha um an1" atras c:u-

~~~n~n~~;~~:c~~~ 1~~~~::\r~:,..ab~~~:~:~~iç1o~~ ;;~~:a~r~~:t~ t:naÓo no Palácio da Llberdade, entregue ~ ~e3eJo de 
tr..1nqullumente e nao "?xiste motivos par.:. qle .ecjn dP uma c,111r retllizar, como ftm de carreH6'. um graud e ,:,o.-erno_em 
forma. A Constituinte v111I det~rminar prioridades nos c;1m- Minas Gerais. seu vtlho .;.anho [i~atment..e. C?ni:..retiZa-
1~ polltlco, eronOmico e 80('.'lal e eua função de,·e ~er 1t de do. hoje estaria elevado â condiçao de martir d_a De-
fltender aog anM"10'.'II da maioria do po"º· podf'ndo propor um mccracia. em denommador comum d:u asplra.çoes :i~ 
rn.lendârlo pau a eleição do próximo Pre~ie!ent~ da Repü- mudanc::1 da totaHdade do povo br:i...;,tleiro., 
bt:c,1 Sabemo::; que a poht!ca é essenclalmente dtn~:~ 

BATALHA PELO PASSE-LIVRE REúNf 
MIL ESTUDANTES E ENVOLVE JUSTlÇA 
(Çont'lu,ão) 

passeata. que naturalmente 
seria engrossada com a pre­
sença dos c:studantes do mu­
nicípio. 

Enquanto isso. na Justiça, 
a bata.lha cont1na. Na 6" Va• 
ra Civel um grup0 de em­
presas ganhou uma liminar 
que suspendeu os efeitos do 
decreto municipal do passe­
livre, baseando-se no tato 
de que não há repasse dO 
que deixa de ser arrecadado 
com a entrada gratuita dos 
estudantes. embora conti­
nuem a ter compromissos 
com o:- reajustes dos salários 
dos empregados e com os 
cu:>tos operacionais de suas 
empresas. O recurso contra 
a. llminar toi elaborado pe­
lo Procurador Municipal Ro­
berto Guimarã":"s, que. ao 
contestar os empresário::;, ex· 
plicou que este argumento 
não pode ser encaminhado 
atraves de mandado de se­
gurança. mas por intenne­
dio de uma ação ordinária, 
na qual caberia o trabalho 
de uma p~rícia têcntca para 

verificar se o que os empre­
sários dizem está d<;? ai:ordo 
com a realidade dos nllme~ 
ro.~. 

NJ criticar os empresãrios. 
o Procurador Geral da Pre­
feitura, José Fróes Machado, 
lembrou que os reajustes da:; 
tarifas de ônibus. nos Ulti· 
mos anos. ultrapassaram o 
dobro dos índices estabeleci­
dos pela innacão ohciaà. 
conforme Brandão Monteiro 
demonstrou quando decretou 
o congelamento das passa­
gens. o que ptrmitiu (lue o 
relator do Tribunal de Jus­
tiça do Estado, Sampaio Pe­
res. tivesse suspendido os 
efeitos de: uma liminar con­
cedida aos empresários pa­
ra, num segundo momento 
- --estranhamente", como 
polt'mizou Monteiro -, con­
cedé-la. Neste sã.bado, o . 
MAB e a UIES se reür.em 
para discutir e avaliar o mo­
vimento pelo passe•ltvre, 
bem como traçar diretri:ies 
qu'! os orientem no sentido 
de tentar \'encer a batalha 
pela conquista deste bene­
ficio. 

l ANCREDO NEVES 
ºCon·b t o boT'l C:'lmbate ttrm1: . re -,; cc1r 

Ir.. "l C' ~\JlrUt.1 '\ f~!' 
Con\'ld.,mo.:. o po,·o parn ;;1 missa '-1.Ue ~er~, ceie~ 

b· ada n lqn:1" de No. s ~ Senhora de F.~tlma e São 
J "HC ( R, e e•ul•o V..rqas e :sta cida~e) no pr~ 
,mo dia 2 > "'$1Ui1da•Í"';:-<1) i-, 1 C"ns. 

PARTIDO DO i\JOVI:-.IE:"\TO 
DF''U( RATICO SRAS ?Q P\!D" 

J AHCIUCO NEVES 
l o 3 glór .1 con · •e no t 'e 11 "10 de 

nOS'J C. O'!-liCOLld." 

Convid.imos o pO\'O par,t ~1 missa que se.rã cete. 
br.1da na Igreja de Nossa Senhora de F.1ti:na e S:io 
for~e (_ Rua Getúlio Vurg.1s. ne<ta cidade) no p,.0 • 

'\,,•mo dia 29 (!egundJ..feira), ias IS hor.a. 

PARTIDO DA FRENTE Lll'E.RI\J. {PFL) 

VENDE-SE UMA CASA 
\'em.l, uma caSõ 111 Aldei <l.:? 1 Uh~ (1.o-i.­

<lom1ruo ftthi.tdo) loca'1=ad'1 na Av S .. uuo l)~ 
r nt, IOOJ 222. ú,a c'upl,x. A'llpb e tac,onir. 
t·J Tr..ltat pelo r"1efont 76i-2725 H .·r corri,r. t 

ca. 3im, m:JS no caso esoec1fico d~ Tancredo !\ev~.; 
qui..s o de<;tino que ele se v1Mi! no centro de acontecc­
ment.1.5 que o elevaram ao proscéneio -:.1,:,,.ste grand~ C"­
petãculo cm oue iie converteu a n:.atona. recente a~ 
Brasil. a p.,rt;r da nct~vel campanha pe-Ia,s d1retas-Ja. 
Creio que ·rancredo .so aUng1u ~e estag:.o magmt:co, 
cm que o homem público se oroJeta como a. solução 
natural de velhcs e no,..os problemas. quandc ele con­
st~uiu exprim:r t..S es,e.r'lnras do homem com\lm. na 
mejt1 do1 defeitos r ·;1rtudes c;,•.:e ::s.::-acte-:r-zarr. o ho­
reem b1:.ulleiro como re•,.-1:!laç-ào ind1'/\dual da c.;.•n.1unto 
da nossa sociedade . E Tancredo che1ou a e!Se pos:1L:> 
de fu3ão, mdiscutivt"lmente, por ter aabido tecer. com 
a pac1Cr.eia caracteri..stic:1. dos minelrce. os fios co:1-
traditórlos com os quais def:niu .ª tcss1tura do pan~ 
de fundo do atual momento polit1co naciona_l Em ra­
zão desta sua legendârla habilidade, o_ mentno tra­
ves.s-: de São João del Rey ~cube. no li[!Utc extrem'J 
de sua r,rópria ·11da, deixJr algumas l!çoes de trac'l 
humanista que hào de servi.r de ferrcento para qi;: 
e no;;so povo entenda, deflntt~vamentc, que os hom~I.13 
p~sam. sim. mas que eles tem º· dever. no exer~1c10 
d 1 vida p\.lblica, de ~ont~ibu1r ate o f:m para umr o 
M u pcvo em torno de obJeUvos comuns De llbcrdade-, 
r.az e 1u ;tlça social 
· Longe de qualquer emo,;ão. este me. parece o Ieg3:t1-:, 
concre.o e útil de Tancredo de Almeida Neve~. aleJ""! 
do importantisstrn? ere:to peda~oglco. educahvo. ct~ 
.,~:u inegavel esp1nto fraterno, de sua elegãncla e c_or• 
d1a!idade no trato pes3cal . Perdemos um companheaa. 
um autCntico llberal qu~ cre3ceu pohticn.mente e o e 
rr.odts:ia e po_nd~raç-ã?. ~em.~ ras~os r_uixote!'ros do., 
politicos mess1ân1co.,;;, car1.smat1ccs. Tancredo ~eve!-., Ja 
di.sse e replto. era um repre~entante refinado do ho­
n:ern ccmum brasileiro Ircnicamente. ele so ali!'.• 
glu nn morte o momento mai3 glorioso de sua ric1 
t·xistenc\:J.. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty. n• 30. salas 305/7 

N lguac;u - RJ - Tel : 767-9357 

GALPÃO INDUSTRIAL 
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MARIA JOSt AMARANTE 

1 
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11egoczo e o seguznte,: 

AOS PINOTE~ 

Al&uém viu por a1 o Uust.re r ,·aldo~o 
Dr PinotU1 Sfm. esse mesmo Dr. Plnot­
tJ que tanto deitou (aL'\ção ~obre a 
doença e as sete clrur{:,1as do Presidente 
Tnncredo Neves. Esse me.smo Dr. Pinot-
11, que, ainda no tempo cm que Tan­
crt'to e~tava em BrasiliJ, allnnou. tom 
toda 1-l'gurn.n~a e do alto de sun snpJCr:i,­
rta médica, que o infeliz Tancnto teria 
·a1ta·· logo, logo. O leltor l'sta lembra­

do disso? Com a q u e J e .5eu wrrlso de 
vencedor e de dono da verdade, o Dr. 
PmotU declarou a s reporteres coisas 
as.\Jm 

·Por mim, o Presidente Tancredo 
.se,·e.s hoje mc~mo poderia ter "alta", 
mas ele na quarta ou quinta-feira es­
tara ~aindo do hospital para completar 
::;ua rccuperac;-ào em casa." 

Drpois tlcs.'-as ~olenes bobagens ditas 
))("lo Dr. Pmottt, o Pre.-.idente Tancredo 
Nl'\'eS !oi remorldo para São Paulo e lá 
te\'e conumudade o festiral de rrrcs 
mcdkos. Erros sim, e tão grandes que 
qualquer leigo como eu pode apontá-los 
publicamente Ou alguem tem dú-..·ida 
de qu~ to i um grande erro médico 
aquele retatorio que o Dr. Pmctti apre­
::entou para t o d o o Brasil através de 
emts.soras de rád:o e de TV. além do far­
to ncittci:í.rio dirul~ado pelos jornais no 
dia iseguinte? 

O leltcr e:-.tá lembrado des~e relato­
rlo de Dr. Pinot~:? 1\elc, o gemaL' me­
dico ahrmou. ·•Aoe:sar das dificuldJdes 
persistem perspectiras de cura, Não ha 
indicio:,, de lesões irreversíveis em qual­
quer orgão ~ ã o podemos espen:.r re­
sultad~ rapidos. O que temos pela 
frente vai eX!gir prolongado u ata­
mento". 

No dia seguinte a esse otimi."ta rela­
taria que conunha essa inexplicável afir­
maçio de que pers•stiam perspectivas de 
cura. Tancredo teve uma tremenda 
piora e trés dias depois morreu . Quer 
dizer, em ve-z do tal ··prolc-ngndo trata• 
menta•· anunciado pelo Dr. Pinotti, apa­
rfceu um rap1do falecimento. 

O Dr. Pinotti. Que pa..'-sou a andar 
~• b a protecão de .. segurança-..' :.or,e­
mente armados, não foi ao enterro de 
Tancredo. Tambêm não o vi em nenhum 
dos velório;:;. O •·genial'' cirurgião deve 
ter 1ugido Aru pinotes. 

sou:ç,o 
Ja ~emas uma s o 1 u ~ ão para os 

problemas de; Chile, que, desd~ o golpe 
militar e o assassinato do Presidente 
E:ikador AUc-nde, y~ve os terrJ\'eis drll­
mas promovidos por uma ditadura san­
trenta 

Se o general Pinochet adoecer. va­
mos_ txportar pra lá o nc-sso Dr. Pi­
::;ott1, 

XO\'O REI 

Re1 mori.o. rei posto. diz o velho di­
ta.do - O rei morreu, viva o novo rei! 
Ea.i Tancredo. entra Sarney. No futebol. 
~Uillldo um Jogador Eai e outro entra, 

ARTllUI~ CA ~T,',LICL· 

a..~ vezes a substituição é providencial e 
o substlf uto lc\'a o time a vitoria., 

Mas lulrbol e futebol, pohtlca < po­
htlca B. no dure-. no dum. ,·c\mO$ ia­
lar francamrntc, a gen~ nem pode afir­
mar com 10Ja conv1cçào que 1 ancrcdo 
serio um croqu~ na Prc:sidencia da Re­
públtca. embora hvesse inegaveJs quali­
dadts_ Mas, f"ntre eMas qualidade~ 
tambem a gente podc11a enco1H[a1 -
ainda que escondidos cuidadosamente 
- alguns defeitos Afin:ll de contas, 
Tancredo Neves 1ct parlamentar cturan~ 
te muitos anos e nao teve ma:or Ge.s• 
taque no tempo brabo da ditadura mi­
litar 

E esse maranhense José Sarney" 
Pela sua ficha politica. tem tido um~ 
traJetoria de homem oportunista De jo• 
-..·em est•1d1nte que combatia e Estado 
Novo. e de pat lamentar com algum bri­
lho !nicial, Sarney passou a !.- e r um 
acomodado membro da Arena e do POS. 
partidos ·•r1arlos para serem ~en1çai.s 
dos governantes militares Quando o 
barco do PDS começou a lazer i>.gua !ot 
que Sarn2y caiu fora Claro, sua rcnim­
cia à presidéncla do PDS também ser­
viu para qul! o afundamento fosse 

apressado. Fez isso per patriotismo ou 
por upartunismo? A 5Cgunda hipótese 
devr estar mais perto da verdade. 

Jos~ Sarney na presidência r~.· Repú­
blica e uma realidade que temo.:) de en­
carar Do contra:rn. isso aqui vira. no­
vam~nte. uma bagunça. E quando o 
Brasil '" bagunçadc- quem leva vanta­
gem nao e o povo. 

HA SINClRIDADE :O. ISSO? 

Quarta-feira, la no e m r.1 dP S.ão 
João D'EI Rei. pouco antes daQ· ,ele me• 
ticutoso e pouco :111:-es..-ado CL ·til!.) L 

mar conta da solenidade fúnebre. o 
Presidente Jo.sê Sarney. no .seu d~c1,rsc , 
que ant.enormcnte já tinha feho um 
pronunciamento a fa\'or da retcrma 
agrária e pela moralização da vida pú­
bllca. tez uma importante declaração de 
opção p~lo;:; pobres. 

Vejam so, como são as coisas. De rr--­
p:;-nt~. o ,·eterano polit1co maranhense 
C:.à uma guinada. descobre que a reforma 
agrária e assunto prioritário e que os 
pobres devem ter vez. 

Há sinceridade nis.oe;o? o lavrador 
~i:i.noel da Conceição, que foi líder no 
Maranhão e perdeu uma perna em cc-n­
sequência de um tiroteio quando a PM 
local dissolveu uma concentração de 
trabalh.ldores rurais em BacabaJ do 
~tearim, eSSe Manoel da Conceic;-ão, que 
esteve preso comigo J;,.1 nc- quanel da 
Polícia do Exército. na Rua Barão de 
Mesquita. sede do Doi-Codi. em 72, não 
topa o sarney e certamente não acre­
dita na sinceridade do atual Presidente. 

En, todo caso, vamns anotJr :i,; de­
clarações de Sarney E todos dL·vem 
cobrar dele o cumpt1mcnto dos compro­
mi.ss~ livremente assumidos perante a 
opinjão pública Ã3 vezes. quando deYl­
C'3mente press:.onndos, cs onortunlsta~ 
também podem funcionar befl,. 
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A grande frustração 

O Brami \'il·eu em 19b-l e em U/w 
um doa seua garndca pei-iodo8 hlatóu~o•. 
numa anlen11id4de de participação popular 
como talvez nut1ca. em lod,t a auJ. h;:;, 
tórta. 

Primeiro fol a campanha pelai el•i­
çôt-a direta~. ~pol~. a 11urpreAA da elf'içào 
de Tancredo Nevu. ~ por úitimo a 
doença ine11per..ida do pre~dent.. t-lÍ·ito, 

longa• ~manas de penosa e.xpectaliva 
ah~ o de!-fecho. :1 moa te no drn :ll lio 
abril, na fp,it,-, nacional de Tiradentes 

o~pois de tant:t!'I. trustraçõu no~ lon· 
gos anos d~ go\.·erno militar, apoderou-a.e 
de todo o BruPil uma como tertez.a d4• 
ressurn'ição, de segurança, de vida nova. 
de futuro pr0ml8sor. 

E foi Tancredo :Nrve1, o e:<p•rlente 
político de mmta!-11 v1vênc1aa e frustru.­
ções. o polítit"o fino e sagaz, na sua fé 
cristã e na sua ligação proCund 1 c-om os 
intereases nacionais, que !'Oube melhor 
corponzar as esper 1nças renascídas e 
crescidas na n.1ção 

Em sua palavra clara e exper1men.. 
tada, em .sua visão de ~1:1tad1sta que z,-abe 
e conhece tanto os ptoblema:s nac-1onais 
como n re!';erva de volore:t que ha no 
Brnsil, Tancredo Neves comunit"ou a to.­
dos os br.,~ile:ros o cert~ZJ de que e po~· 
sível constrwr uma nação .sobre os ali• 
l:l!rc·es fóildos da bonc-~tid;1de. da moral 
pública da ehm1nac;ào .to abismo que se• 
r,n1·'l .i • minoria do poder d:is grande maio­
nas marg- nl lizad:u. d 1 competênc-ta "ld­
m1r .. str ·ti\· da democ- :u.:m 

TC>.:!.S ~ esperanças !!e c-s,•aíram e 
prustr;.1ram se, .. m face da rioença grave 
não domL1ad:i <' t:JT" flce da morte, no seu 

PERGUNTE AO BISPO 

12/85 - o, arante a:- scm,mas d.e 
dornça do Pn~l'lillente Tancredo .N~ves, m1-
lhares de c:-.itóhc-os e de cn~tãos rezaram 
pela ~aUde dele, pediram um m11agre. Por 
que Dt>us não f~z e~se milagre. sabendo 
do bem que Tannedo triria para o 
Brasil? 

Dom Adl iJttO A pergunta é JUSll­
fic;1da, ja que pel:1. sua vida polltica de 
meio ~éculo em nivrl muninpa1. eMadual 
e federal e ulum:iment• como candidato 
ou como pres1aentt.> elt1to, Tanrredo Ne­
ves !<OUbc ser fiel a si mesmo. soube SP.n­
t1r a~ neçe~sidades do Povo brasileiro e 
soube também comunicar-nos otimi~mo e 
c~per:mça de c.J1.is melhores. Muito :10 
contrário do ~IHismo, civil ou m1lit it, que 
normalmente ltm ignot·ado as nece!-sida­
des e aspirações, :1 grandeza e o valor 
do nosso Povo. 

T inhamas cer teza de que Tancredo 
Neves Caria um grande gOVPrno. E ai 
rc,meça a trustrac;ll.o que nos (.·ausou a 
doença, a agonia prolongada " a morte 
atina i . 

Sim diante de um Povo em oração, 
pedin1to 'o m1lagTe da recupe-ratào do Pre 
sidente, por qu» Deus não tez o milagre? 
~sta ~ uma dns perguntas, dolorosas per­
guntas, que atingem o àm,1go profundo 
de no~s:t Fé cristã, 

Na vJ~ã.o da Fé o que esta em 1ogo, 
em qmu.squ~r mam!estaçôes de nossl fra• 
queza ou preceriedud~. é o cumprimento 
da vontade de Deua . Deus tem um plano 
de Amor. Deus tem um proJcto de Amor 
p;na toda 11. humamdadt" e pnra e-ada um 
de nós. Temos de viv"r esta certf'za e 
de aceita-la eOl todas as c1rcunstAncta."1 
da vid,1. o~ .. t.111 sor-te que. ped.mdo o mi­
Ia,::-re. o que el'ltamos pedindo é unica­
ml'nte que se cumpra a vontad" de Deus. 

Qut· ti;;to é de Numa import A.ncia, ve­
mos no luto dl· Je:-us. en1mando-nolf! ·1 
rt.•,::ir, c.·olocer t>nt r~ os pedidos formula­
do■ no p~1-no~ também este fundamen­
tal Seja r~itn a vos.,~ vontade, au.tm 
ma terra como no céu ►• No!-itso pedido de 
milagres. todos os nOR.so■ pl'didOs em g.::­
ral devt>mot fazt.Jo com a <.:ontumça 
dt." filhos bt"m•icmaàoa - dC\"l'm 8C-I a~om­
r·1nh:'\d<'.t1, t'-...;pu•11somt"nt• ou no.o, do at:ré.S­
c1mo d\.' ti: S.· au1m for da v01aa \.'on 

Dom Adria no, brspo díocesano 

ffll tt:.1o mcont r aVd e fru1tr.JcJor 
D11n.inte ce1ca d,e te.a i...: nanas ap69 

a l1u~tr ção de r1ã.o p<,dtr a•111L....,l.lr à po-sse 
do teu ?tt:.Jld r.te, o Brll-.!•l tr ni;:fo,mou-se 
numa gigantesca igreja. onde se reuniam 
todos a. e-redoa rc(Jgi0808 nwna toca.nu 
df'monstraçâo do;, t'cumr~ilmo prátl('"O 
pt'dmdo a Deus o mllaJ;r" da s;.iOde pará 
o .,.u llder. 

Tudo em vio 
Tancredo Ne.vea morreu. Tot"aa as 

c-J~ranc;;as que nele punha no1&0 palS, 
v1rnm-111e frustradas. O sonho de umd 
nova era d~ maia Jw.tlça ~e-tal, de ma11 
pn>greno orgàmco, Ue mtu• part1c1pac;;ao 
do Povo no proce,,.o nacional, desfez-se 
prematuramf!nte-, de,x.a.ndo em tod~ nós e 
amargor das grandes decepçôee. após unn 
ef.peran<;a certa. 

Dt'po1s dos anos d" governo m1htar 
com a génf' de fru~traç~ que impôs ao 
Brasl.l de toda!! a.s c-amad.1s da população, 
.sera. que ~mos aguentar, d~ coração 
forte, •!!!ta provação que caiu inesper~­
d..amente sobre a noaaa Pátria? 

Será que a.inda terem01 t'nergia, pa­
ra ntomar a causa da democracia e a 

causa do Povo bra!tleiro? 

Tancr~ao Xtves f~c~ra cerne :....m.bolo 
da melhor porc;áo do Brasil. Cab~ à. to­
dos nós que amamos o Br.:1!il, usum.r 
o seu legado, realizar o a.eu plano político, 
consen·ar vira a chama de eaper:inc;:a 
que soube atear em nosilOS coraçõe5 E o 
q\i.'"' parec.a Jma .:::-r&nde frustratão va1.tt 
torn:1r um 1nc-ent1vo m:uor para a cons­
trução da grande Patria e do gr.1nde Povo 
qrn: Tancredo .Nevt:s ue~e1ou constr .ur. 

taue 
Abandonam.o-nas .i von.t.a.de m.oros 

de Deus, com .su.u:: regras e dec1!-Qes mis­
te:r1osaa. a!$:unümos a atitude de Mena 
ssma quando "m face do m .stà,o da 
Encai-nação do' Filho de Deus. d iz ao Ar· 
e-anjo s. Gabriel: cE1s aqw a bumtlde 
escrava do Senhor Fa1;,;n -se em m tm , .. -e­
gundo a tu-i palavra:> (Lnc l. JS O 
próprio Jesus da-nos o mesmo exemplo 
quando no horto d-;s oll\'ell':i!s, em face 
do sofr1m0 nto, diz I oração da conformi­
clàde perfe~~: P.u. ~ qu1sere.1. afasta 
de m11n este cahc-e. :'>.tas nd.o se faç-a. a 
nunha vontade, senão 1 tua ( Luc 22, 
•121. Apesar de tudo, temos certeza de- que 
é:S ora<;ões feitos pelo Povo durante as 
longas .semana.8 de agonia do Presid ente 
Tancredo Nevc0 n~,·~rterão para o bem 
de no.,;:,;3 Pa t rü, e , Je n11~ Povo 

MOSAICO 

N este rim de .-t·ma.na o bispo dioce­
:,ano fará ,, vi$1ta pastoral às p:uóqu1as 
dn Re~ão Pastor.li r. e Na sexta-feira 
dia 26•04, Dom Adn.1no ten: na Catt'<lra.l 
um encontro com todos os e:- 1~ .. lhos co­
mumt ar1os e p;iroquia-, . esc.-,1tando P.:­
quen0$ ren.tór1os CLe &tl\.'idadt!'= res pOn­
dendo ns pt•rgunta::. de m t ert~se para a 
pastoral e explicando as linhns pastorais 
qut on .. ntam e Cundame-ntam o trabalho 
pai.torai da Igreja de No\·a Ii:=-uui;u • 
Neste ~J.bado. dia 2 7, Dom Adruino vi­
sita o •curato de .Ta ,,:ut in~,\ /à!t 9h001, 

~nd;o:u:~~~~~ri?ta J~::-u;; lh~-~ ~ -
\'imf'ntos de e\·angrhz..,çào , ,los 
t:Omo: Clubt'S d.- .Miles, C"10 ~'. ,·'.KOS 
)fovimento F'•m1J1a.- 11--- rst!ho~ 
etc. e At 17 .iara.-.. t~ ~., ~­
ra o ~ncon' .. 0 f 'sF ~ ...._ \SSO--
c :t<;Oes4 'O e ' l ct-
Jebrr.-c,;LI, " J.i,t'l'te 
domar ~ hs. 

r n,1 ,1la Nr.· 
"ª ua adesã, , s. -ob 1l tema 
\'JS esses somente fo e Wndo da!'! 
\leito 1gua- nem , ~ l'o,.-1~~ào do ~­
di:l>l!nc;1ando mt-t..~• Pa.!t or· e t'ffl s,c,.:,; u1d:1. 

•1 ::.; PC6T Yn pr•ga.cào sobre 11!'11 \'o­
t'iH.:ões. o~ Att:a pa.atoral na Ret:iâo J 
t·cnt1nu1 11~•0 dia 03. o~. E" dur 1 11tt' o d1 
PS--05 1 ,ntnjt°O • • • \ ''lSlia paa,t o1 l i faz 
pntl• cl.1~ l"Omemorações Ju cjub1lcu de 

Bar e Pizzaria 1 
viagem 1 
Amplo salão com a r 
ccndicionado 

Temes serviço para 

Ccne,om - Rov.cli -
Lozonha - lnhcque 
- Formeg1cno 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Som ambiente 1· 
Sorveteria 

l'.:01\I A:\IPLO ESTAClONAME.NTO . 
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indicador Médico 
!10',l'IT-\J:;: - CLL.,IC_\~ - ;\Jf;D!Cú:; - DE:\'T!ST.\S - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICõLOGA 

P:;.!G:JOIA:;N0.3,ICJ E P%'/OT3RAPTi\. 
OR'IENTACACJ DE GEõTAi'6í'ES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.6 :i 6 a.-f~ira das 13 às 20 horas 

convênios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLEGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CfRl RGU. DESTIST A! 

CONSULTôRlO: Rua Otá9'fo Tarq~tn~o. 7t - A;, 601 
Ed[:icl)' Mercanbank 

HORA r~.I\RCAD,\ - Te-!efone 757-3)30 

AMBULÂNCIA PAINICULAR 
Dia e noite. Para qua'quer lug3r. C:,,11 oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São Jo3é - Tel.: 79ô-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CUNICA E CIRURGIA 
Dr. 00:'i'.\l,D0 PELOSO 

Dr. EOl,;.\RDO CARRARO 
Dr CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSL LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. 11'.\1" LE:,'Vl 

Micro.cirurgia n asal da 
laringe e otoló31ca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horãrlo: De 2.ª a 6.ª-feira das 16 âs 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 às 12 horas 
Endereco: Rua Professora Venina, CorTea Torres 230 
salas 60?, 603 e ~M. Telefone: 767-12&3 _ N. (guaÇu-Rj 

(ESqutna com Treze de t\faio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

·~ DEGLUTIÇÃO ATf PICA 

1. t"i~LEN FÁTIMA ALVES PEREIRA 

no , .. ·-1<>1.OGA _ 
.;. te t:r - • · 1003 

COSS da1 1U,:a . 
• Co •~r F'brasll ·~ "1'..00IA _HORARIO 

R 
0

~ ,,,:1,lJT1 •, 5.ª e .iabado; 
ua • ~raz :1 

Nova Jg .,v-.:.V :'l.r. • 

~om) t!fuJ' 

Dr. ALBERTO ERASMl PILOTO 
CJXf.CfJl.Of;l \ E ClIOP.\TOL-OGl' 

l'Rf\ E~Ç \O DO CA:\CER 

TcaL 1c.mt1 ~:'l-3 .En.{e:ml.:ia1e3 do A,:,u~lhJ 
Ce1lt1.t F~t!ltni.no 

AtEHi.,~h.ner.to c~m hora marc~d3 
Dlarta:nente. das 15 às 19 horas 

Rua Oni."C n." 7 - Sobrado - l\lesquita 
'Celefones: 796- 1246 e 767•1158 

ft 
Utt~D 

NOVA 
IGUA{U 

SISTEMA llACIONAL DE SAüDE 
A l'"~~'}U.r, NI)\:,\ IGU':\ÇL comunica aos prn'3.dos 

am,t'.N · o s~u r:a. rec.~n~~ lançamento de Plano de 
AssL,tênei9. Midica a oartic;:ulares. 

Inf,rCJ:J,)ÇÕ~3 a R1 -l. Profa. Venlna Corrêa Tarre1. 
230 - sa:'l.~ líli a 11 - Centro - ~0\'3 I guaçu Ou 
(P-lO telefone 'Bi-tJ231 

CLJNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CiRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AfONSO FATORElll 
Ru3. Ottu:ral Roce:>.. 778 - Sala~ 806/9 

l elernnei: 25t-Sl92 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

COHSUllóRIO DENlÃRIO 
COMPLETO INSl ALADO 

VENDO 

C:Hicin \'ena II Equipo UT II. Luminar S;;al-Morita. 
F!3i0 X EHn. Armário aco Labras. Estufa. l Geladeira 
Côruul. ~-1'?-Sa e estar:té de escritório. Instrumental 
variado Sistema Nu\.·a. P.malgamador Varl-Mix II. Sala 

de e.iper3. e Pequeno Laboratório de Prótese 

Tra,,e,,,a Atme-rinda Lucas de Azeredo. 11 - sr:10 
Telefone 767-2117 - Nova Jguaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

convênio,i Ui'(l~l;ED. FASBE~!OE. S.M.B. e ASFB 
r A !Soei ação do3 Servidore.; Fazendários do Brasil, 

C:msulta~: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
AOi sàbadoi, da.s 9 às 11 horas 

TELEFONE , 67-2362 
, TP..~VESSA IRENE! 1-0V703 - CE:NTR-0 - !'i. IGt.:AÇt: 

(,\.o lado das Lojas Americanas) 

SIRVl~o-~OlóG1CO ESPE(IAHZADO fj 
CO'\\'€NI OS 

• C,\IXA ECONO~!ICA 
• 51\MOC 

' Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ - N .º 34 CGC N.º 28711547l00! 't., CFO N.º 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS , 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NO\'A I-GuR..ºcuA NELSON R,'.MOS. 72! n, - ESTADO DO P.!O 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS : it&k~1A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLt~ICAS 

F ~"'/~j~-•~: ~ 
DR. EDlS0N MATTOS , 
( Põs-GraduadO...,.. Can:!~ ~ i"-~­

DOENf'.AS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP.ELfrnoc.AADIOGRAflA os•.,V.IICA ., 

tLC.- • .•• 1 
~~1~141S'ISr'II ; 

151-1041►~ 

AllANlCE COUTO MAHOS 
P31CóLOG., DE ClU:\~ÇAS 11: AD1J'L'I05 

CO~SüLT:JRIO: R. B~rio de Tmiua, 633, N. I;ua,;·1 
(Atrás da casa de 51.úd~ .N. 3. de Fát;ima 1 

HORÁRIO: 2.'1., 4 i. e 6 ~-!ein de OJ a.s 13 ho·::11 

C:lNSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 757-0133 E 767-6240 

RESID!!:NCIA: 767-7041 

UROLOGIA 

D'R. J0\O MORU5 COST'\ 

C<>nvénios: GOLDEN CR03S. UNI:-.1EO. TEGE~I. 
ADRFS3. COCA-COLA E BA.."iCO DO BRAS't:. 

Av. 1Cal. Floria.no Peixoto. 2130 - sita 503 
Te!.: 757-0338 - N07J. l~Ul";U 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

SEU ANúNC!O 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre v.mn.ux 

Consertos em geral 
Filmes e RevelaçõesJ 

RUA OTAVIO TAROUINO 182 
TEL: 767-8932 , 

N. JGI.JAÇU - CE:-ITRO 

KAKO'S 

Travessa Ire:ie, r.' S • 1 •• . 



UROLOGIA 
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,. ::i1L:lES CP.OiS 811lT-l n;::.I.' 
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Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

N,1 :-tl'C:ªl> dt.'.' 25 d !'l,brll rir ,tr,35. o CL notic!a a 
,islta ~ est;.t cidam: 01::i 21 1ctom,n~o1 da Ba1:t1a,,Lu­
z, Jfl'. ·afamado ccn.1unto m~1s:cal da cr:mtnl ,\ 
Btmda fo: recebida oc-la com~ssao de recepc;ao da co­
lon:o. tus;n iguaru&na. ,:;ua'j 1am1!1as _e muit?s popu· 
Luc; Os mcmblOS rio con_jun~o. musical f~rarn rc:~­
Uidos n~~ chàt.ar-: e.lo Sr .• l\ntomc de AraUJO, n_a Es­
trada df' 1·1:.1dure-'.n. oncte pas.:,:;:i.r~\ln o dia Na ch,lcarn 
{1._;; l.! hora~. •>s ~•-q ant·.:s e ::i:-. muinL·r.i.s _1,e.-;so:i~ __ JHl'­
slntcs, !',tborenrutn um .mculcnto chun~<,co. ~mho, 
nneja., âgwts minc:--a;.-. r flnas doce.-:. Fal:uarn :- ll? 
lor..::1.l (. Cap. p~111Hn,) a,nbo:sJ, DL Alfrrdo _Gulmarae.,, 
do ·[ i::..r:o Port-1gm ~··. r .,nton.o de_ Almc1d.'.l. dirett:?r 
da sanda _ o CL de."ta.cou. _1~:1. recepça~: n prc:;cn_ca oo 
Dr. :\.lancei Reis. chefe- poltt1co local_ .¼, 16 hot_a~ -
a.s ... u•~l:.\·a 0 CL - deu-.:;e e- regre:~:so a ~-~'1 r1~ade 
pt·rcorrendo .a Biirl:1- :i.-. ru!'.s cent:-ats de ::,;o J. Ic;uar-'. . 
executa;ldJ lind:1~ m·uch:l.S _ .-\o ch~ciar à Praca L.:-1-
nistro Seabra tomaram lugar no amplo coreto que au 
toi arm'ldo. iniciando-se. às 18 hora~ ~ grande con­
certo musical sob a regência do maesdo 

ººººº 
Em editorial de prJmeira pagma. o CL dá conu-

nui.:1-ide a. .:.-::rle de artigos 1 e 03 ma~s gr':\VP 1 .'"" ,.,4 

rios -;-rob!emas que ~tilgero. .. ª popul~ça.o da, 83.,xa:ia. 
p;u:n1nen.se Na. edlçao d_e _2.> 0-l'193.>. este semana.ri.o 
le\-·anta o problema gra· .LS..-51:!lo do .s.J.n..:am.ent.:>. acea-

tua~~:Õ tempo do l\llinlstro José Américo foi agtliz.1:lo 
um pL~o de ::,_aneamento e .se;undo o relatorio da -~­
n,issão respect1,·J. so •J aterro e O armamtnto dl B:3.:­
xada de Manguinhos tornaria pronta a ser vend1d3. 
wna área de 5 milhões de metros quadrados. a,-alla­
dos no mmimo. em 70.C00 conto~ ... 

· ··Pelos cálculos dos engenhe:ros da comissão de 
e.studo3 a se-ma para o saneamento integral da Bai:ca­
da, executadas as obras em 8 anos, não iria al~m de 
90.000 contos. Fácil .;cr~l. calcular Que o ca9ital :n e_ -
tido em empre~ndímento dess:i natureza, traria larga 
1em1,.neraç.io, a l é m de passar a região .a contri~~r 
muitas ,·ezes mais do que atualmente. para. o era:1.:, 
f-eder:il. L~o .... pclr.• :a::o,ccA~c.+:co,_. por~t1e. Cen~-~~10:.i 
mais altos adv1rlnri.1 pelo prisma huÍhamrá.r~o e soc:'1-1. 
integrando os habitantes da Baixada ao quadro das 
oopulações que, lib~rtas da doern;-n e da 1gnorânc~a, 
êon~t:tuem alkerces da. pro.)pcrldade naciona.1.·· 

POSYO DE SAúDê ADVEtTf- PAB­
SOBRE IMPCRTANCfA DE VACINA 

Em comunicado dirigido ao CORREIO DA LAVOURA, a 
diretora do Centro de Saúde \'asco Bsrcelos - que tem ju­
risdição sobre o 11' Distrito -. Maria Aparecida Patroclo, 
alerta a população para que não deixe de vacinar seus filhos 
0 alerla para o Iinute de idâde cm que as crianças devem ser 
,·ac!nadas: BCG - 1 mês a 4 anos; Sabín - 2 meses a 4 
anos: Yacina tríplice ccoqueluche, difteria - crupe - e té· 
tano): 2 meses a 4 anos; e Sarampo - 9 meses a 4 ,anos. 

Em atendimento ao comumcado, o CL publica a relação 
dos postos de saúde e os horários de atendimento: 

Centro d" Saúde Vasco Barcelos (Rua Bernardino de 
Mello. 1.895. centro de Nova Iguaçu - segunda a sexta-feira, 
das 7 às 16 hor:ts e ~ábaào e domingo, das 7 às 11 horas. 
Nos demais postos. o atendimento só e feito de segunda a 
sexta-feira a partir das 7 horas. Até às 16 horas, funcionam 
os seguint~s postos: Belford Roxo (Rua Benjamin Pinto Dias. 
1.0061, Japeri cRua Doutor Negreiros. s/número), Mesquita 

RL,a Paranã 5571 e Que:mados. No de Morro Agudo (Rua 
Fcrmosa s . ..-número I o atendimento se estende até às 12 hO­
ras e n0 de Migu~l Couto (Rua Santo Amaro, 50) termina 
às 14 boras. 

Condomínio do Edifício Alexandrina 
Mendes de Oliveira 

CONVOCAÇAO 

Assembléia. Geral Extraordinária 

PREFEITO DIZ OUE DERROTA DA 
EMANCIPACÃO É VITÓRIA no POVO 

(CC-S1 <A falta d'!' c-qu6n101 par;1 o plcb1. t r-rn 
Bcltord Roxo foi uma rc.;posta ;1 altura do f'nvo ('0ntra nt1 
homrns que lt>ntam Mpar n !'Ço\'n l~u:1çu de ~éu~ fllhc~ púr 
mt ms lnlt:'Tf'sse~ pc~:mab' elelt0reirot Em L~ ~ ri,·w ,01: t i,r­
tr;i.rio oos movim'!ntoa de C'manc.ipaJ.;ão, mas rl~s só põdt-m ~ •·r 
v1â,•cls numa rl'la<;ãn diferente entre o~ munidpi,1a e os c:1,-

:nr J:1 frf!t•ral e c-11t;1dual. que lhe~ tirnm t11do o q11e lhes 
"' rC< ad:1, d'!\'Olvendo o minimo. ~cm po~sibilkhdc de i:;11ver­
'1,ru-mos de formA n ntf"nd('r os an~('i0III dn pov,, . 

As~lm se expres!'lott n Prefeito P.1ulô 1/')nf' ,.,.., refi:-rlr-.;c 
in p!Pbi.:o-cito n•·,lizarln drimingo pa5Sado em B-<>ltord Roxo, nn 

,,uai :ipM,imAd"!meflt(' 35 por cento dos eleitores habilit~dos 
\"0to.nm a C.wor do csim :\la1s de 65 por <·cnto dos clei­
trres (.),. ~lford R.nxo di1;:.~r.im não a idéia rJ,, it"ml 1c,)n 
qu"', rr, fundo. e11c·ondia somente- !nlt-rei~es t'le1tf:1"tir-, ~- go,1t.c' 
r or exemplo. que -cs cargoa jà ~a,:-am .end.o lhvl1J1d,~ c-J.~o 
n O,:-;tritc:- se tr<\nsform ·s."lo cm :.runk-lplff_ O Pº'-'º "3,mc'.a.r-tf 
e pcHtiz...do rea:;:\u à 1lt_nr~ cc,ntrn es-c t1r-Q L'~ ".'f(•r~•-1-=-J11 

O chef_ J., E-~" ... ut.\ > tz-·1:-a:tl'l:o !'ir:c, ::1 ~ '11tku: fa,j 
d" ~veri:i!ir um mufilcipio, qne nl~ é fort •I::o.:·ido Fn~nc?:r. -
m,.ntc devido à uma. legisla<:;ão tributária extremamente cen• 
·,raliZ!t"OOra, qup 1) .. l'r@Th!fa- (Jl1ase totnlmente a União e em 
rate o governo do Estado. ,rDo bolo que arrecadamos em 
1 · r~os de impostos, só temos o retorno de 5 por cento. Esta 
d1f1c-uldade não é ,apenas sentida em Nova Iguaçu. Todos os 
outros municipiOs do Brasil sofrem os rigores d,.sta injustiçn. 
Bl'lford Roxo naturalmente, não seria exceção O oue o ar. 
.. -..., t ,,,..~• ur.<- cãoJ je,fn?tiv::, e irr~verg{vr.t' <:J.•jtntr.J 

- !'li.? ~,u c-ontr-á'l"lo ~~ movimento>11 d~ • un:'."if-3'"1:') 
A ,; ... _~~,,.ntnli~'\ l1 fac-:Ut1 sobr!manein. um ~:..r"?::-no q~ ~--­
,; J-l, adnünigtrar de maneira compet-enU .e eficiente . . Ml9, íil­
,..;eparação gó ~~rá possh-tl quando, t houver uma reforma n 
l1?~rs1-1.c;ão tributárL3.. que de,·oiva com ju.st;.ça as riquez:'!s do 
que se arrecadà nog trrnntcípiC1'. e net:"e~~ârto que h~j"' ron• 
d1r,ões dJgr.a3 de I sobrevi,•éncia. sem ~a qt1aig as eme.nci~e-a 
<·.-:tão <'Ond .. n .dl!ll ao fracas,-o e à inoperância - concluiu 
Paulo Leone. 

lUCIAtW LAfOS PIDE A SARNEY 
P A-R~-CUM~RlR mEAl DE l ~tRtG~ 

O presidente da Camara :\lunic1pnl. Luciano Lagos {PDT,. 
ao abrir a Sessão desta terc;a-feir~ fez um pronunciamento 
para homenagear o President~ Tancredo Neves, no qual ele 
pede a José Sarney o c:umprimento dos compromissos as-'-U· 
midcs em campanha ~ o seguinte o teor do pronunciamento 

Companheiros, 
Ao abrir e;,,ita reunião, quero triduzir nesb. m nh:?.~ p:i-

n~s. com o apobm?nto pc.r certo - do.3 meus p.1r2::: 
ne::-:te Legislativo, o ma.is profundo sentimtnto pelo falecimento 
do nobre estadista e homem simples. Presidente Tancredo :Ne• 
\'':'S, que nos meses de sua campanha em vários Estados d:l. 
Federação, grangeou do povo brasíleiro, pelo seu modo <'ati­
,-.mte e, sobret'utio, no empenho da Democl'atizac::ão do País 
,em defesa da NovD Repúbll<!a. a confiança e a repercussão 
no Brasil e vã rios outros países. 

Dr. Tancredo, a convite d"'sscs governos e pela sua pró­
pria vontade, os visitou e destacou•se por sua inteligênciJ, 
capacidade administrativa e política social, a ponto de em 
seu retorno ser consagrado pela confiança de seus correligio• 
nários ':! de outros partidos que o levaram a Chefe Supremo 
da Nação. Quis entretanto o destino que a sua tarefa de go­
vernar com toda estrutura por ele elaborada - como é do 
conhecimento pú.blico não pudesse ele mesmo cumpri-la, dada 
~ H.1a 1?:nfennidade que. mercê de todos os recursos médicos 
e orações. o in-.r;ossibilitou de assw1llr a Presidência e. aca­
m~do por 39 dias, no dia 21, para tristeza de toda Nação, 
,·eio a falecei-. 

Dr. Tancredo faleceu. mas na certeza que pelas orações 
d~'.xou mais unido nosso povo, almejando que o legado dei­
~ado por ele e entregue ao Presidente José Sarney, na pre­
fença dos senhores U)ysses Guimarães, Aureliano Chaves "' 
~farco M::iciel, seja cumprido em todo o seu programa, é o 
que desejamos. 

Como presidente da Câmara faço um apelo a todos quan­
tos militam na vtd:.l pública, principalm"'ntc os políticos: que 
jamais seja esquecida, e que seja sempre seguida. a frase d ita 
pelo Dr. Tancredo Neves: cFELlZ DO POLíTICO QUE CON­
SEGUE APERTAR AS MÃOS DOS SEUS ADVERSARlOS . 

Nesta oportunidade. comunico aos meus pat"eS q1.1"' estou 
oficiando a extraordinãria dama, Risoleta Neves. comunican­
do-lhe envio pot· esta Cà.maia. de umtl MOÇ~.\O DE PESAR 
pelo infausto fa!ecimento do seu esposo. Dr. Tancredo );<?"ves. 

' CINE]\;lA 
Ficam convidados os Srs. Condóminios do Edifício Ale-

xandrina M'!ndes de Oliveira, para uma Assembléia Geral 
Extraordinária à realizar-se no dia 7 de maio de 1985, no 
hall_ principal do Edificlo, às 20:30 hs. em primeira, convo­
caçao, e e~ segunda e última convocação âs 21:00 hs., com 
qualquer numero de pr'!sentes, para deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: 

11 Aumento de cota de condorninío previsto em reunião 
anterior; 

2 1 Conced~r poderes à. Comissão de Obras do PC; 
31 Assuntos gerats. 
As pessoas que comparecerem à Assembléia, na quaH­

dade de ~epr~sentant~s de condóminos, deverão apresentar 
o respectivo !n.strumento procuratório. 

A quitaça_o do pagamento dos encargos do condomínio 
s~ faz. necessarla para o direito do voto. 

Rio d~ Janeiro, 7 de abrn de 1985. 

AdilC'0n Jtreja-:, - Síndico. 

CINE VERDE - · Greystol<:e 
- :'.\. lenda de Tarzà tam~­
ricano) - Horãrio: 14.b30m. 
16h30m, 18h30m. 20h30m. 
Censura; 16 anos. A partir 
d~ :o:egunda-feira, 29 de abril: 

Fúrio em Nome da Hon-
ra• (japonb) - J.'ilme am­
bientado na Segi:md.." Gra.nde 
Guerra. Praça d.i Liberdade. 

Telefone: 767-7264~ 

CINE CENTER II ~ dntro­
du~C:.es Profunda::.• tnacionfll ) 
- Filme pornog-1ãJico Hor3.­
rlo: 13h. Hh20m. 1J: klll, líh. 
J8h.20m, 19h40m, 21h. C"nsu­
ra: 18 anos, A r· ttir de s:?­
gunda-teira, ~!' de ~bril: ... Q 
Fio d:.i NaVidh: 1 :1mer1 t•nOI 

C,)m Bill ?\-l 1rr..1y, 'ío1.:1·.-.,:,3 
Russel. Horário: l3h40m 16h, 
CJNE ICUAÇ~ - ,O lmor­
lul Lutàdot' de K..tr ti' 1 ·h1-
nês I Horário: 1-ih 1'7h2úm. 
l\'"o mesmo progr<-1ma; T;.:.r ,s 
Sexuais em Família I nacio-
nal I Filme pornográfiC'O 
Horário: 15h$0m, 18hS0m 
2lh20m Censura; 18 anos 
A pnrti

0

r- de Sl'gund:l-feira, 29 
de abril· .-Irm:;md;,.i.de dt' S:l­
LllláS lamer1<·ono1 H0rà 
rio: 1-lh, 17h 20hl0m. r ..... ~ 
mo" ·'TI.o inog•·ama · Solar 0..;,:'l 

T 1r:s::s Pro1hid.,~ (O;tcion,., -

NOTICIAS DO PT 
ISMAEL LOPES 

ENtONTRO MUNI( ll'AI., 
O Diretório do PT de Non Iguaçu e,tá convocan1~ • ~ 

do.s os petlstas e simpatizantes para o ENCONTRO MUNI­
CIPAL- qu" .serã rcaltudo no d1a 5 de maio 1domln&o pr9-
ximo1. a partir da:i 14 horas, no Centro lnterecrolar Joao 
Luiz do NasC'lmento. par:;1. debater as onJuntunu naoonal 
e estadual. tendo como pontos, de paui.a. CONSTITUl/iTE, 
PACTO SOCIAL< e GOVERNO BRIZO,[,,\,. 

A organ,zacão do ENCOl'!Jl"B,Q,1J1$1.,Jl1y ~ da. Secr • 
taria de Formação Po~1tico com o apoio da no..-a .Exei:utlva. 

PT E O P,\SSf.. LJVRI,;; 
Em sua reunJao, '6c posse-. ncorruia no Ultimo dla. 7, o 

novo Diretorl.() do PT d,e Nova lgu...çu aprovou propo.:.t•a i!e 
APOIO IRP.ESTRLTO a, llita <11' .. Lud- '! pai de alun.oo 
pela conquLrt .. llo, P,UU!Jili I.IIV!i,io-i; r • 

Reonbeoen<10 :1~ ertl:i,w.d,n,-"e~a111, ,, "°;,ula<i• e 
j.i.ndJ,.:a.Li I UIES. l\-1.AB, MUTIR.ôE~. CE.P. :!tc.J com'.l _,\,t,e .. 
ção_ legitima. dessa luta. o PT fie dispõe a dar o seu apo10 
pohtlco e at!!" mesmo colaboração material - enquanto or­
ganismo politlco representativo de uma parcela da comu­
nidade - sem. no entant-o, pretender qualquer ingerência. 
que possa caract~ri.zar uma ·partJ.darização·· do Movimento. 
ENCONTRO DE BASE, 

Neste final de semana, 27 e 28 de abril. o Partido dos 
T.-a."balhii.·~<:-;:-t_ e ... tara. raald!ln.d.G um ENC.0~1TaO DE ~­
a. nivel re~!. n:, C!ube :ias .Ferr:>viarlO!. .ba.1;.ro C1st:1-
linho, am Du~ue :le Caxias. Em pauta. a reorg:>.niZação dO 
PT ns1 E'ltado do Rio - pelas ba.;eJ! 

O .EN"OOZ.., RO e aberto a toda. aa petbta; e simp.ii.­
zante3. O ·bairrt> Cast-~linho fica à. ma.r~e.m da Rodovia ~, 
Petrôpofi;;, na altura do .. Restaurante Bonavtta·· e da T~:11 .. 
On~: N. l,:ú~u1Xer8m. Quim ror puticlpar no, dOl.s 
dia~ é bóm'le•a.fl um tfd.lch<Meteí,Wm. ·tu!J&.,[ pra,docml.l'.,.,SerJ.. 
servida refeição a preço de banana: Cr$ 3.000 o praio. 

DIRETóKIO A.~lPUADO E C ;\I "1 AGTÕl)OM9 
A Plenária Demoérâtica de 21103.- q\18 e)TgeU o novo 

Diretório do PT em Nova lguacu. fortalecendo a democn.­
cla Interna. aprd~Óu doLS lmp0riante• metaimlllt>, para .;.,.e 
mqm;,q(_o,.tle reo,r,;a_ql~;,,ção partldar:1,a: o Dlretóno Amplh:lo 
e o -CM.:.\1 ~i:h.ôt\o,n&;t-' ' ' .. ' ' 

A p1rtir de a~ora. o Diretório ~lunicipal. além dos 21 
membros fixos e 7 suplent~s eleitos, será perma.nante~er..te 
ampHado com a participação dos representantes dos nucleo.:i1 
de base, com direito a voz e voto. Cada núcleo poderá en­
viar as reuniões bimensais do Diretório um r epresentante 
para cada. 1~ ffllados r~unidos. em média, no bimestre. A 
pnw.etr:1' reutnào do otretórió Ampliado e:~a m:ir.::ada. para 
o d~ I" i;1,e iu.:.1ho, à-> 16 ·.,_;rª"· n3,. sz:-e cto P~tt.i.d~ 

o couséiho de cóordÍnação Municipal - CCM. lrutituí­
d~ pela Plenária Democrática, reunir-se-á de tru ·em ttts 
m eses. com representantes dos oUcleqs de base. na propo:-­
cão de um para cada cinco filiados reunidos. em mect.::1. 
no trlmestr'é. O CCM tera total autOI\O'!lia em relaç_ão ao 
Diretõrio e suas decisões somente pod'~rao ser modif1cad1>'i 
por uma,. Plenát:ia "9e~ocrá_tica. 0,s:. _mem~ros do Diretóno 
qu.e quiserem integra-lo terao. que .ser ele/t.bs <!f)egadoo em 
seus respectivos núcleos. A 111 reunif\lj do -COM' esta ma 0 -

cada para ~O de Junho. em local a ser confirmado. 
NOVA SEDE 

O PT iguaçuano está tuncjonando d~~~e a se~ana P"-3-
sada em; noV~ sed~. loca~zada na Travessa Renato P_ed!l­
sa, 33, sala 311 !clé !rente para o_calç~dão1. abert.a diaria­
mente das !Oh às 2111 (com exceçao, por enquanto, da ter-

~o{,"lrªó1'Jtt,/J~y~ diante). 
o novo Diretõrlo do PT de Nova Iguaçu, e.lel!O na Ple­

nária Democrática de 21 03, _ ficou assim const1twdo :. ~~ 
CUTIVA; P res. Istnael Lopes; V1ce-Pres.: H_ugo Matw.:1:! 
Sec. Getal: Ricardo Bernardes; 19 8:,c.: JOWJ Gon,çalr:::.: 
29 Sec · Luiz carlos· 19 Tes.: Robemldo Moura ; 29 Te.:),.: 
Amélia·· Gonçalves. SÉ:CRETARIAS: Mov. Sindical -:-- Jo~: 
Adão e Ubirajara Freitas: Mov. Pop. Ur~ano - .~ar1a Jo:,e 
e Marcos Silveira; Mov. Agrário - Jose An~stác10 e Le.J­
nardo Corrêà; lmprens9: e Proµaga .nda - J~•!{e. Berruird,,s 
e Ney de Carvalho; Pohtica Mwuc1pal - Fatima_ Corderro 
e Carlos Oake.s; Fo~mação PoliUca - Alberto Salo1s_ e Ulis­
ses Mauro· Fiha<;ão e Nucleaç,io - Ellizabeth e Jose Hem!­
que. SUPLENTE\S; 1•i Rlt-a T a.vares; ~•.1 F'r!l-'lçisc9 Per!i:•: 
3•J Sebastião Paiva; 49! walter: s•> Aldair Bernard,s, 
69) Rubem Oliveira: 791 Jorge Augusto. 

lmobi!iéria, &. Admiaisttadtra 
Mtllo Uda. d 

sua adesão 
- ;:,s e 5 se s :somente r 

eito igua- nem cont 
-------•Pe-ociando men..rn, "' 

PDT .,.. lRAVESSlA RfVIU A Sfr~,,'!dal 

leia e assine o 
CORRE'O DA LAVOUP,'. 

CINE CENTER. 1 ,Hotel 
"Multo Louc-o• (americano, -
Filme rornogró.fico. Horário: 
láh 17h, lDh, 2lh. Censura: 
18 anos. A padir de segun­
d:i-f .. ira - t O Exterminador do 
Futuro (Eimer1cuno1 Com 
A.rnolC1 Schwarzene,gger. Linda 
H:\.milton. Horário: 13h. 15h. 
17h, 19h 21h Censuro 16 
,ttl\O~. ----------

1 

\ g~~, •aqma _ •• 

PedTa britada e d.erivado.~ 

1 

Centn.1: 

767-611n 

-~--
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ARTHUR BARROCO 

ANO XXXV _ NOVA IGUAÇU 27•04-1985 - N9 1.804 

StRIE PATRIMONIO MUNDIAL DA HUMANIDADE 

0, toa do B1,115JI l'OI0•JIIMTl ('nl . drn1luçAo, em d. ta 
,lt l~-id,. ~i::.1 <'Orrt"nt<', .. trle .\TH.lMül'õlO ~IC.:'\OJA~ DA 

1 \ NIUADL l'OlllPO~t.i dl' trh 9(']0S que l'O)OCam em ('\1-

~~t· .. ,,~ ~,gni(a·.a\i,·::i Jtai~ag("nll d(' Olinda,. Silo. Miguel daA Ml&­Pi; e ouro Prrto. "'ronht-C'ld&!'õll pela l•N.ESCO e-orno 1eUcá-
1 10,_ dt- inc!-tunaveJ valor cultural. 

Ol r..o r 1a:, o C1dad<" colonial min-:?irn, log1uu me.!1te1 
mte-t,:ridt1dC' e l'~ttncia sua imagem :s"te(enti.ata. ~,:de 

c.·;in \"erno da ropihrnia pot um f!ét.:ulo, • h111tónc:a \"Ua Rica 
: nf;c,ctJ ~ d,· ler .~1,lo um dos pnml'iros nud<'O~ de mmc­
r;c,\o do ouro t' d,e, !'(" ter convertido. rm raz:Ao disso_ no crn-

dns deci!õe~ admlnJstralivos do território min_<'ll0, mar­
t.:J um;.1. época dt.'<.'isiva pa.ra a formação polllu:o.cultmol 

~a,111leiH 

o u,o\. Fundada em lfl35. por Duarte Coelho, ,·on-
s~n.-a 11tf' hoje- o traçao:o urb.'lno origmdl. •es~Jho ele m~1t:1s 
LJ'.'~A!!: O Horto tJ(' Ohnd:1, llndo ao tur.do .º ,;;-rcJ J~ ~ ~ 
ela Gr,1t8 .. o Rool Colegio e.los Je~uito!'õ", evidencia ,t vocaçào 
t'.'N,lóp1..., da cidade. que de:-de _o inicio cultl\'OU rlantas ('xô· 
t·l·a,c ·t' arw;ire~ frutíferas. dominando o coqt1"1ral. A 1greJa 
do antigo con\'f"nlo tle Santo Anto1110 do Carnio, ert:,uidJ em 
15,0 junto, ao ma1· é -hq1 qc, emerge <la ,·cgeta,.i\o e:\u• 
t-erante. 

MO "1Gt.' lL DA~ llhSOE~ - Em 1626. lntnspunha 
0 Padre R oqu~ Gonzalu de sant , Cruz. o Rio U~uguai para 
c,·IU'll,!'tlliur os .-;1l\.'Iculas na morgt:m onental, UllcJ~ndo.::,e, 
MSim. a cwiliz.Ji;lio do Rio Grande do Sul. O!- padres 3esultas 
ua Companhia de Jesu!ll fundaram 16 aldeias. :Mais tarde, ca· 
c;.:idou.•s de escravos e ,wenture1roa mv:u.Jlra.m e.s ◄ rf'duções , 
oomo enun chamadas, e fou;;aram o ab1u,dono das mel-mas 
ao!" 12 mll índios Já uviliz...ados. Após meio l~<"ulO. retorn.::i• 
1·am o~ sobreviventes e seu~ f ilhos, que ocupa1·am i:llgumas 
da!' anlie"'8S creduçõe!ll • ~ que se tornaram conhecidai. con:o 
o~ Sete Povos da Banda Oriental del Uruguai • das quais 
f ;.s1a par le Sã.o Miguel. Fundada em 1632. pelo padre Criia;. 

tcnlO de :\lendonc;a. Slo :\liguei foi escolhida para capital da:, 
Mi1:!õcs. por seu grandt· ~senvohamento. 

Numa pra.c;;a onde desembocavc1m nove rua!!:, ergui; 1-se um 
Templo de pa.rcdes grossas de pedra. branqueada:- de Ta­
t,.,.tmha com um alpendr"!' de cinco arcos Sobre uma gr~-
(_'.i.l-W, e'1en1v&- N.: a im<tã·em de Sdo Miguel. . 

A partir Jo Tr.i.tado de ~[adr1 de 1750, com ~ expulsao 
~:.." es\)il: s e ind1os começou a dccadfnda das Missões. 

Em 1601 foi o Te1 ritório das .Missões reconquistado para 
o Bra.sd, po;ém. ~m 1828. foi Invadido poi· D, Frutuoso Ri· 
Vtll\ eue apq,. fumada a paz. entre Bn,11. _.ugcntina e t:ru• 
,b'"llal. ret;rou-.i<e levando cons1~0 todo~ os homem, \'âlldos das 
J.li"":-he~ .: mais- se~sn.ta c,.uteta~ com esta.tuas. ima.gens de 
...... uos. ornam~ntos a.ltai.as e sinos de igreja~. Com esse gi­
~ntt;SCO saque e o éxodo for1:;ado de toda a populaçilo, con• 

=--:io1 -$e • r•JiLa dos se~ PoYos da~ '-l:!-sõei, 
Restam &$ famosa.a ruína■ do Templo de Sào Miguel. tth· 

temunhas muda.s e imponentu da J::randeza d~ um povo dc­
Lpa.rttido -Su.uam-se em Santo A11t;elo, Rio Grande do Sul, 
e pcrtecem Pgt,r<L ao Património ltundial da Humanidade. 

As solenidades of1c1ais de lançam~nto foram realizadas 
nos lo::ais em de~taque nos selo~ Os vulores faciais são de 
c.~s 120_00 , ada selo. com t.ira.gem de 2. 200 _ 000 exemplatts 
por J>\'Ça. Serão emitidos TMS CARTôES POSTAIS ~ colo­
◄.•.!• n· ;d.a • 1mbl'm ti-i;s :,.u,x1~.1os. Cua imprcs~o, 11: 
C --a d,1 moeda ao Brasil Processo de impre!'são: Offsct. 
t)€~nh1sta: Jorge Eduudo. 

e Cúmp1e ia o I CATALOGO DE SELOS BR.\SIL-'.",:"), 
único penódico .anual, emitJdo dcEd": JS.3. O Catálogo de 
Selos do Brasil, cn·,cnta o co1eri:,n,1dor fc.rnect-ndo a8 c&.r.;11.:­
tcrúlJcas de todos os 1t-los po~ta1s tmitido~ no Brasil de l 943 
a 1981. t.:::;m as ai...:?... var:(>(l.1d".s: e ma~ de 10 000 r-..ctaç:6'"$ 

h.z.adas, 
' Cômpr,mdo att! o dia J!'j d~ nu:oo de- 19lh> você pa~••ra 

'- mr lte ·Cr$ 39.000, economtz3ndo C1$ ~1.000, pois a patlH" 
dE: 16 de maio o Catalogo c-ustlrà Cr$ 60.000 

O ~UPLEM ~TO PROFl~SIONAL-85, é uma fC'rramPnta 
nd;.J'J)tru-a\'eJ no c-omt-rc,o ftlatébco, i:011 ap11!-a~nta as C'Ot.a­

c,ou dos prmc1pa1s :.-;elos do ai·as1I em ORTN"a O l'0lec,ona­
<lar também J)Odcrã adquirir Hte Supl~mento (~m para ,·ada 
Catalcõo 6.!i1, por apenas Cr$ 9 000, fazendo o pedido iltt' 15 
d~...Jll1u.o .. de 19b5. O implemento nào serã vendido aep&rada­
mt:rtf" 

Aproveite já ~ adqLur I o ~··u CATALOGO DE SELOS DO 
BRASIL-85 •· ·"" deseJa, o SUPLEMENTO PROFISSIONAL· 
~- B.iita t"nv1ar um c:beque nominal cruz.'ldo e en\'iá-lo em 
l·..!.-.a. ~~ a favol" d,- ROLF HARALO :\tEY ER CJ.J.xa 
~"tal. 3 Sii - CEP 01051 São Paulo, SP-

... Pt:nsame"'.lto da ~emana : Nmguém pod• dar O que nào 
~,' m ~ tamWm pou<-os dlo o que um, .. Arthur Bir-

i e. 
CE.· . ., 

Trav 

77.170 

j 

•ri ~8 MEDIDAS 

t::!UL:MMENTO 

~~~ 
A;be,to Cocozzii • ..,;,- Tel 767·9233 

Nova Iguaçu ' RJ 

COJtHJO PA LAVOURA. 

(ºNflff _ Con_labil idade 
J J e S1st€ma Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QutSTõES nSCAJS 

ESPECIALIZADA EM! 
11 - Impo:ao de Renda ~o! rt: _ti·:idades 1mo&~hárias 

de Pc~soas Fisicas 
b -ConLib Jlda,·1erle fmprcs::is de Compra Venda, 
Incorporaç.Jo, .oetamcntos e Const:ução de 

imóvei~ 
Sociedade em conta de participação nas oporuções 

imobiliárias 
Diretores rt:SpOmrovei! 
MAURO REGO E )OSt SIMÕES (JERlll) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDJI.. -
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Igu.içu-RJ 
Tels.: 767·0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, JPASE, Policia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Mi.rustério dos Tr anspor tes, 

COm · pacto,, Pedreira Vigr,é S. A. Ministério do 
Exército Concessionária des serv:,os funerários e 
tração dos cemitéirio6 públicos d e Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 29;1,/302 

Tels. : 767-7209 e 767·6648 

Nova Iguaçu • Es:ado do Rio de Jane110 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE> 

Arroz. lntegr 1 Pao lnt ral e- ;el - Atuc"'r mas• 
C'8\"o Farinh.:ts int('gríd!-.> - Mel J)llf0 - Ge>léias e 

r· cea - Chas t' uva..:; medicina!.,- - Perfumes, 
Ehampoos e tncrn.sos - Uvroi 

l?l'.4. Dr. B.\RHOS Jll!\IOrt N.0 35 
,o,·\ I Gl"A(T - EST\ DO DO R IO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

________ __________ r_E:_:LEFONE - PABX 767-4117 _ TELEX OZI -

SABADO, 27 E DOMINGO. 28·Ci~-198S 

P AROL DAS TINTAS 
SC Vende-se sempre por men: 
~~ noo F/\RA P IYUIIAS 

Rua ou,ntino Boca,uva, 53/55 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
tPP.AÇ~ DA LIBERDADE, 841 

Lojas Parque 
IPRAÇA DA LmERDADE, 381 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: , 61-7212 e 767· 7849 

Pinto Pereira 

LICENÇA DE CONSTRtlÇAO, LEG&LIZAÇ0ES 

J C'NT O A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

D O C\;~IE:O."IOS PARA ESCRlTCRAS 

HtLJO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOSI 

Causas Civeis, Criminais e Trab:i.lhi.stas 

Admin.istra cão de Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Tel. 796-liOl - :\!e,qi.:it, 

l)Jr 
LJ~ Cc::.to.bilida.de Nelscn Bor-:lier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS - ASSlSTtNCIA 
FISCAL E CO~!ERCIAL BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina. corrêa Torres n.0 230 
10.º andar - Tel : 76i-l'i-l7 7ô7~íó~l 

(SEDE PROPRIA) 

Rl'.A Gl'-'D.U..AJ\R\ '·º :;018 - T l:L.: 7G,·0S02 

SAI\T,\ n·otNI\ - "º"" IGC \ ÇC 

TRA YESS \ JRE~E. N· 9 

1, ' 

• i, 
, ;Vi:; . 



DE t'OSSTll!flO, 1.!GWI!ÇOIS 

A PRif[lnlll E C-'RTOBIOS 

l11L\"TOi P-'B., E5CBITlll.15 

S4.Rl,,DO. 27 E r,c·rr,G: ;; CORREIO OA. UVOUP.JS. 
--------------- ,..AGrNJS.? 

, 

NOTICIAS 85 
L 

tl.01 .Ll (i l t \ :'\Dt.: U IO 

N'os prep r .c.~1\·os fma1s 11 equipe- d., l!e,·tst g emana 
lhi!tl )da , p;.ir.i a festa do Twfeu GrandL' Rio. no próximo 
<li 1 1:1. às 21 J1oras, na Chunn:-ir11na _ Rodclo, 

A ... antore 1guac:-uana A_dnana Bm1bo vai !'-" nprt:!~entar 

0 conjunto No,·a R~púbhca f' ma.Js o percus_s1ontsta. :Marco 
c\-:"n:-ho :o;i..ine• , &e11do que o r'"!'fer1do Con;unto 1râ. tocar mú­
;,c , d:- ~UCC'!ISO para º"" l'Onvlcfados danc;au•1n, .pos O J8nl a T 
~ 20 horas, os convidados sei ão re-L·ebidos pf>la equ1pe 

d3 P..e,1::t!l semana Ih1&lrada• e Jogo ~pód será iniciado o 
L q,, ~ndo-se a entrega dos troféua, o ;ant:u e o b.....:-
1~-! LV 

1.> A:\OS 

<- ;!-,.1 L)é,s10-Tània Simões cm_ preparat1,·o~ para a f.?~t " 

005 1:-, anos da filha Dei 1ane. no dia 17 dP maio próx.mo. A 
iet,,..pc.;âo serà no salão da Hollywood Disc·o Club e dela par­
ticiparão duzentos convidados. 

EI:\CiO 

As senhoras da casa da Ama.zade e:st1veram reuntd;1~ n:i 
ultima ~esta-feira. no s~ào principal do Nova Iguaçu Coun­
tn• Club duri:mte um bingo organizado por (?o~a Conce1çào 
e~ lr,ho.· esr Mia do con,·tttuado médico TharC1.Ss10 Coutinho 

11 T()R.)."EIO DE CANA" TJ'.A 

Já vem M> tomando ponto obrigatório das quarhs-feiras 

0 n Torneie de CanastrJ Paraguaia. I0 vado A efeito no Salào 
do Country Club. sob a chancela de Sada e Jo,•acy e Apare­
c1dn e Cai-lo~ Mehllo. Os prêmi~ para o~ vencedores são 
3 milhões de cruzeiros e jóias de Myriam Jóias 

O Teatro Arcãdla, d~ tantas glórias p.issadas no Muni­
"'ip10 de xo,·a lguac:u. esta reabrindo hOJe (sábado) com atl­
"·1Jadls que s• iniciam c<,m a ence-naç-ão da peç:l ::\Iorte e 
Y Sevenna• de autona do grande po('ta pernambucano, 
João Cabral d~ :'.l~lo Neto. 

O A~~s!'lOf de Edi.icaçâo Arttstic:t d'1 Coord.en1dori:1 de 
,A sunto:.=. Cultura.is. professor Aloi~10 Leone, ,·em ~e empe 

ndo para que o Teatro A.rcá.dla retorne aos seus bons te.r:-i­
po:s cem exposu:õ~s. opresentações de gnipos teatrais etc 

O Asse.s.."tOr de Educação .:\rth•tica da Coordenadoria de 
As~1:ntos Culturais. prnfessor Alo1sio Leone. vem se emp"­
ruraudo para que o Teatro Arcádia retorne ao::; seus bons tem­
pos, com expr,ci;ções ~pn'sentlçôe!. de ~upo~ t"'atrai~ etc 

e h,,ra d1 tod.OS prestarem a sua, colnborat;;ão. 

O ~"" ,r Po at 1,·és de seu diretor Manoel 
Góes Telles, esta de p<orabéns. pois ncaba d~ completar mai!'l 
um ano de t'X,.itênc1a O anin·r:-::irio fo1 no ültirno dia 19 
sext -ft'ira ' 

lH\ DE BU tt 

Foi concorrido o Chá de Bebê que Paula M:hcia Maciel 
e Alberto .Aquino or~amz...,ram, com uma simpâtica reunião 

ntec eh 1'l."' H-;ll)"'\\"'1' od DiEcc Club. C"!O último domingo 
rhr de 16 horas. Estiveram presentes: .\p:uecida Tino:(!, o 

C n· .ho e :sua nora Cesiane. Da,id Tmoco de Carvalho. Apa­
f" dR Furtado :\"unes. X1lrnn ~ lrac·ema Mo11r;1. Ja:ro Dàm:iso 

f :n-l:r~:i~~ ~~~~~: e ~~ulaEdson, l rio Informal, nlém dC 

Serão aprt'ientador.,.B do Trof(-u Grande Rl0/1984: Alberto 
Aq lno Ino Informal .Marco Aurélio Sil\'o Anibal Lucena 
e! S uz.a. Cláudio )ifo'ura, Nlcanor Gonçe ,·es Pereira e Fe• 
na.ndo ltoreno 

A S:-& \·c-ra htellc \':J.J <onfe~".Onar o bolo dos noi,·os 
P... n e han, que vão se unir pel0s laços do matrimõnio no 

ró:iclmo d1a 18 d~ mllio. às 18h30m. na Catedrnl de Santo 
~ ,ton:o de -h.eutinga. A rerepçlo aos conV1dados dns famt-

1 s Tl::lf'CO de Carvalho e Gurge-1 será no 111lão de festas d·1. 
r tedr.al Vera Mello t da Casa da. Ri· : · 

AORI \.). \ RI\I.BO '\O T ROF1:U GRA'liDf; RIO 

A. e tol'B. g, çuan Adriana Bimbo vai St- apresentar 
dl r nte festa de •ntreg-a do Troféu Crl\nde Rio 1984 no 

3 l'l e. m:.4,. Próxtmo '1'.I. Churrascaria P.ode10 acompanhada. 
A "3 C: ..,}1 to N<!"llva Repllbl1ca e pelo r>t"rcusS1onista. )il3tt0 

N " O l!hnw produuclo e co!T I r,te1ro dr JC 11 :tllitl,1 

1 
l 

l A. S. Duarte Ltda. 
1 

IEQUlPEJ 

Altx-1 t(. Aquino. 8-l'rá uma mostnt dc sucesso. da :\IúAI! 1 f'o­
p ~lar Bru1ile1ra. mC",:clados com tes to!I cgpl"c~a1s p_an a o r 'l-

:!~;~;~~ º;~~~~~~;t:~::i:\ 1 
I~-~o d;~t~:me:tr;.1c"\~;:b~m;r. v::: 

velar à e~tn coluna que cu Rodeio vai receber uma de-c·oruçàO 
muito bonit,1 1t1,~:1hzada pelo popular Baixinho (o Emilio Me• 
deirosl. com monMnhores amarelo■ e brancos• . Os com•idado.s, 
a~sinalou lrio. cem nümero df' 300 d.A direção da Revb,ta • Se­
mana Ilustrada.. erã.o r, ce-pciona'doa a parttr aas 20 hora.~ • 

1n,n: PANTALEAO ENHA VOTO;\ AO {:L 

Mru:-. uma hi•ml!11age1 P. CL, pa ,:em do 1•u 6~' 
,rni\'C'r11ár10 de fund::i.çã.o N a últlm segu 1d:1.- feira, ofício 
n 190, 85, fls:-cinndo pelo pre-8idente d11 Câmara Munir1pal de 
Nova 11,-.riiaçu. Vt-reudor Luciano Lago (PDT), comunir.ava à 
< ;reçAo deste a~manário, • haver ::;!do aprovado nesta Clmnr 1. 

)tuniclpal requerimento de autoria da Vere-adora I\'etr Pan­
t a!eâo. r o'ngr.:tlulanlio.se P<'lo am,•er~ario do C.:ORRF.1O DA 
LA \'OURA, fundado a. 22 de março de 1917, completando, 
:1.•sh 1. r'3t:! ano, !'i8 anos de exietênci:'I e bon, servi.ços presta-

à comUIÚ-•. 

.,om, ~L DA LBV 
P..('rebemo~ "' ;-1~radecemog o Jornal da LBV~, n' 19. 

Ano IH contendo vasto material infonnattvo !;0brP o trabé!.­
lho de 8.çâo aub1tencial desenvolvido em todo o Bratil pela 
orgamzac;ão pres1d1d.l. por P aiv.l ~elo. h•rdP1ro de A1z1ro z3-
1 ur n e-st.a entidade que cresce e se desenvolve no Pais inteiro, 
já estruturada e organiz~da em prl\ticament• tod~ os Es­
ta dos da Federação 

A direção do Instituto de Educa<;ã.o Santo Antonio rlESA) 
110 ano jubil:Jr uo ~eu cinquentenárto, faz lembrar a todas as 
pes~s que abriram novils frentes de parli<'ipação constru­
ti•;·1 ru ,•:da de Nova Jg1.1 ,çu, a partir da caminhada inici.ada 
nr:ste trdtcional estabelecimento de en!-ino e especinlmente 
,rns <'x-,tlunos e alunas que fazem purte da história educacio­
nal do !ESA que estão convidadO!i a comparecerem à pri­
me:ra reunião que será realizada no próxtmo dia 4 de maio, 
a partir das 9 horas. no próprio Colégio das Irmã.o;, quando 
c...m-~;ar-1? a s~r dtscutlj19 a promoção e organização d'l se-
1:iana do Jubileu. 

A MAIS C0".1PLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTIIRIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ÃIIDOMl'IIAiS FUNOI-S. PRODUTOS 
DR SCHOLL IORTOPÉOICOSI E 

AGORA PARA M ELHOR ATENDER 
NOSSOS cuu,TES, TEMOS 

PEOICURE 

í>CA NCS ue,,A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

• "'"E SPEA..B: ENGLISH - PXIB :.l26al 
.• (r; EITTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol. ~ 
~ Av.Marechal Floriano Peixoto.2-166·N .l guaçu.. 767-7746 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia; de construção em geral 

~v. Gov. Amaral Pe~íãoin~' ?f729 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

-~-

f jllPAK ENCERRA EXPOSIÇÃO 
COM SHOW DE NARA lEÃO 

MARIA CRISTINA SIQUEIRA 

Cn <' r ,.1-9e ne•tc 1ltimo dia 17 f.'Xp JCuo <Jo u l 
11?i t co J A ~Up 1k 'la Gal n A t p ~ .t, ada nJ ~ 
Mou.•ich'° Piano Bar à rr ,·r sa Al>il o A Ta\0tl 1 .. -t 
Nrstl mot'r , naja nb• tur l E~ dPU no dl 20 di roa"'ç ff'l-
1 m expm1toa 17 tr.1balhos 11.- pintun1 nas lt-'.cnlcu p _ l 
cbre parwl e anUir.1 1ohre Ida l 

Ne!-ta t".Xposic;ão pudN lm aer ob ""\'ad u1 d11a1 'aM"s du 
tintas deste- artista que "'mbo1 a Jovem Já carrega con~ J 

1·m dos ma:.,ores acervos de prodm;ões t.1<-st:, cld-:lr e sua oba­
tinac;;ão qu~ ~e torna f'Vtd"'ntc na <'0nq111,,ta do apr1mor.im~n:.o 
técnico observado _ t·m c<.1da mostra qu"' ,e SWl'dc Xa pr. 
me1ra du quais ainda ae moatram bem de(lmd03 o,i contorr: ,. 
de unagenA em tA!las de amplas dimf"n-■6es. e coru ~ uma 
quase tndisclplinada rxub~rê.ncla lima btll'.'za aensual ·e lib,­
chnos:.1 é flagrante noa seus contorno1 r~dondos e o:bc1O::ll "'Vi­
dente no aeu diptLCO • Ac;;ão tran.c..parên1.:1a· e no muito' v •r­
m elho ':Mulher l' 0-3 mo.a apre _b,d.o3 pelos obae~ r•s 
1.-n1ac;uanoa. :,.;a segunda fase. com trabalhos m:i.a recent "3, 
F11lpak drnunci& seu maior cp1que, plàst1co e-xlbmdo na l<'­

qnéncin uma dedflàn pelos rumos 1ntt'rtos "' comercialmcnt& 
pouco aprf'c1aGos do ubstrato. apesR.r dl· uma m;113 con~isfPnte 
proposta. plái-tica. Subjetivo até às 6.lhmas conseq_uên,.1as. 
sem a filtragem do Intelecto, nestes trabalhos Flllpak é pura. 
hbtrdade Ex~rcitiot' de mo,1mento. e11tes trabalhos se 1m­
rO"l'f\ pPlos efeitos in11sitados que d~monstram sPu dnrnfruo 
1oto no uso das dimP.nsó~g em tl.utuaç6:'3, co. ·! tr .1nsp,1r:ln-

c1a . 

Neste mesmo dia 17. ~ncerrando a mo3tra d'!! Fmpak, o 
Le :\toust.1.che apreesntou o shc.w da intérprete Nua L 10 

intitulado e Abraços, beijinho1 e carinhos sem ter flm .. > 
Apesar do nome. este shOIN' nada m:ti.s foi q11• uma prl!:vi.a 
tle mercado do disco Um cantinho, um violilo prvdu%.ldo 
por Roberto MenescAI e Nara. a sair no inicio de maio. Neste 
show. realizado com absoluto sucesso e cJ.u cheiil, Sara L .l.'>. 
al~m d"' revi.ver nnt1gos suceaao~ da bossa no,•a cantou s1.r:i­
ba.can<;ã.o. bolero. rhori.nho e A band:h. Com su.i voz pequ.:11.,. 
4r,rpo nülldo e talento de gigante. cantando s~m ~-feitos co:1-
trastantes e sem m:llabartsmo■ vocais prôpn09 ,Ja. concep­
ção estética bO:liLnovista - Nara prorno .. ·eu um ,-~r:! d- T.J 

do-o a cantar com el&. 
A.s próximas .lpresentac;õe!i nesta casa krlo de Xana. 

diálogo com o público, arrancando-o da pa5sivid:u.le e le,·Jn 
e a;\'·mmi e Rosinha de Valença num tihO\\" duplo com rfat:1 
ainda a ser confirmau ., Todos os shows têm traz.ido CarlOS 
Romão IU abertur .. encerramento, tom ,·oz e violão t;.:.:.• 
também se apresenta dtariamente nesta e ua. com o t~clal.!lsta 
Re_y'llaldo VaUe. No espço d:1.~ Artei:i. :"\ próxima ~xp03iç:í.o 
,erã do ::i rti~ta plâstico Genius, conhecido no &.~lado como 
um dos rlro.s a dominar a arte dos vitrais_ embora. n-esta 
r 1ostra somente ~rão exposto~. por que-stões d~ upa.Co. B'!IJ~ 
trabalhos de pintura na técnica óleo sobre teb .. 

® Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Nest.: sábadc , domingo: Cca:unlo Nova Repú­
blica e os cantores Jorge A barto Luth. _ G ~­
vanni e a part:cipação do org2nís1a GauchO. 
Apresenlação de Renato Alves . 

Dia 10 5: Elízeth ca·doso. 
Dia 25 5: Rogéria. 

:Ja .idtS..ÍO 

Df Gdos e s s, • ,omente rARJA 
À .,rrito igu.1- nem ;\, 

~Penc:iando nent,s 
PD1' :V-

JUSCt'; itO LTDA. 
SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA­
CALHAU - PEIXE - SALGADINHO - QUEN-

T'NHAS MUSICA AMBIENTE 

SALJIO COM AR CONDlClONADO 

Sob a direcão de,ALDO ~ MURILO 

\\". c , a LOS \l~IIQl í.> r..ouo. Ili - J(•CH "º 

1 n.1 r o,•: ;9ü-lll! 



/ 

ADEMAR MOSC.0~0 

TfA~A DJXef FU 
ffSTl NO SJta'b 1 

<"OP \ no.,nc 1n. -'º' e l ,< 

rf~ 4--..,. l 

• .AI~ ~ -~ 

O atlc<a Carliis,""" ,; 
A1 adas perr-i 1rece tr~~ 
chucado. Por 1..t e rr'l 
~o o Aliados -.,em !l1pra: 
v,sando Ooca ro cornan. 
do dv ataque 1 que 0 
substituto natural de Ca,. 
los anda sumido • o , . 
me iun,or do Mesquita 
sábado último, em se~ 
campo, perdeu pa,a 0 
vasco pela contagem de 

,~ 

lt, 
l"fj 

Em cpoc.:.1.s T>r:~c'.ld, _ ;irctu ... o gun.r.Jc_ t' a e: -
drnt,· da Lig~ de Desporto dr ~O\'J Igua I o ... r 1\1 -
rrn(lr Gonc;-:·lv•-.s pen•11·.1., as p101noçoe.!< ollf'talS, Lm 
lt:r:uc- de rutebol. cra1.n :se 111 µre abrtta.s com um_a 
Gl', r: te•-s::a. oportunlr!. 1e em q1_1t'!, se re"Jliz;ava o_ to1 -

MO~RO AGUDO J~GA COM O POlYGUAR NO 
ESTÁDIO DOMINGOS CUAR oe CASllLHO 

guar, teve a sua partida 
adiada para o pr~x.!llO dia 
19 dr mato. em ralao do &eU 
compromisso no Campeona­
to dos Campeó-'!s Mun1C1pais. 
O Qurimados folgou, 

1
,rl" t1,tc o, com Q. e-n:rer..1 de t.1. . .1s para~ cam1 cao. 

arUlh" .r·J 01t"lr'l men 11."ldO e e mi epo du 
~ ~rr ue c(;r. o p.. ir ao tc,npo. e em faCl' dr ui:in 
1, rlt- de tJZÔi.., .:.u~• não ,·alt'm .iqu, mencionar. as ~10-
mm;<it•s dl', !li.1 11:tl'lH'Zª :tram tx!lntas . l):t çami;~o­
nn!o:.., cntat.,, i-'1.:i,.., .1111 ~ sn lnldndos roma .St• ,o~­
em competu;n i-1r•".mondas com o , b1et1, o dt• luc10, 
cn a t,elrz.a ":IU.S Jbertur,, ,11c 1empre Ci.1.rlt"' 1>11, -

1 
m os cer~ 1,oi s do · ~por,e ._L,i'ladOf 

A Copa Cidade de Nova 
Iguaçu reahza neste domin­
go, a tarde, sua 7"' rodada 
do 10 turno. Os jogos pro• 
~:ramadas prla. tabela vü.o 
rrunir as sep:ulntes equlp"'!'. 
Laterizi x Comendador Son­
T<'S fAv Santos Dumont) 
Tres Fontes x Attkdos fcam­
po do Fcrrovlar101, Quettna­
dos x Cabut;u cEstãdlO Júlio 
Kengenl e, no Estádio Do­
mingos César d"' Castilhc),' o 
Morro Agudo vai receber a 
v1,1ta do Potyguar, no clás­
sico da rodada 

Domingo pai ,ado. pela 5:. 

rodada C:J. Copa Cidade de 
Nova liituaçu, og, jogos dLSpu­
tados ;iprrsrntaram os tf"­
guintes resultados: Cabuçu 
0x0 Morro Agudo tCabuçu1 
e Comendador soar~s 2xl 
Vila de Cava 1Estadlo Do­
mingos cesar de Cast.llho 1 
O Latertzl não realizou com 
o Trés Fontes o jogo pro­
gramado pela tabela, na úl­
tima rodada, porque dbpu· 
tou um jogo festivo com o 
Potyguar. em comemoração 
ao trmt nnivf'r~rio cte fun­
dação. O AHados. por sua 
vez. que enfrentaria o Poty-

o !1-torro Agudo, com oito 
pontoi ganhos. e o hder da 
competição. Em 2" lug3or. 
com 6 pontos ganhos, esta:o 
o Potyguar, o Aliados, o Vi­
la de Cava e o Cabuçu. Na 
categoria junior. o vna de 
Cava está absoluto na lide­
rança do certame, com 12 
pontos ganhos. 

-. \gora. e tt:r 14!tlld'> que a abertura fes,1v.1 das 
co:nJ rti('Õ<" e um l 1t'ces.::idad<" que ennquf'.rr os ca~n-
1 .. qlato, cm t n.1 > promoc.011 ls, a Ft'derac;.Jo de Fu­
t, b,11 do l:, 1c!J llO 1-:0 (h,; Jullt'IIO, dlíl!;lda fl'IO. Sr 
I u 1,1rdo \ • .i ..i, h ... 1 J, . __ ., o dia. :.Hi de nn10 próx1mo 
a e.ll.::ado c!o To·-~ o L_c \: d, C.,mp;.un-to E .. t.101... ... .1. 

da T'f'I"C( i:-a Dh .s o F ro~i!s!onou qi e sera rr3llzado no 
5.,,.· ccu,o. na cidade 1Jra:ana dt C~1:>o Frto. Do rorneio 
l.IHclo Ja pn>Gramado p_a,i:t:c1pan10 os -"'t'guyntcs _ clu­
bl ii Volante~ e Hrl:1.1p:>lls 1No\'n Iguac;ui, :-.:o..-.i l.lda­
dr 1Nilõpolls1. To.n:i.tinho e Coell10 d3. _Roc:1a 1Sâo 
Joao de )1!'ritit Central (B:irru do Pir::uL Cnntc do 
Rio f' CrULC'lfO ·>."ite:·oi}, Tam01O tCabo Frio 1. Fla­
mengo (Volta Redondal. XV de :-.o,·embro !Aro.rua­
""' • Porte Alegre lltaperuna.1 r.. PoSSin,•lmrnte. o 
OJunpico. de Bom Jt:;.)u.5 de Ilabaooan3 A "'·'"- da 
Fedt>r~ção do Estado do Rio dr J .. :me?ro. certamente, 
t,.t•r.'l um ~ucc~(;O e um ~ra:1dc mancnta nora cs clcspor­
tistos de C3bo Frio. que terúo. deSse modo, ~ op?rtu­
nidade de conh~«.:l'f todos L.S tlme.s. que esanao d1spu• 
ta.ndo o c::i.mpconato Profissional da Tcrce 1 r:1 O:visáo. 
nesta temperada de 85. 

CAMPEONATO ESTADUAL DE BASQllETl .BOL 

IPC venc~u a ttebráica nas duas categorias 
C2l. Fidel 1':!'lfl)\(!'árco. 125 , 
Cláudio <10>, Rogério 14), 
Junior e Variedade C2); ju­
venil André 14), Nlltinho 
(4), Anselmo (6). Dilcimar. 
Marcelo. Adriano f5) Ale­
xandre (11), Pep-eu (6> e Ro­
na1do 126) 

po1i!i, o Igua~u B• ·quete 
Clube vai jogar com o Pet!o­
politano, na categoria !n­
fanto-juvenil. Neste domin­
go, com início às 10 horas. 
o IBC vai ~n.frentar. em seu 
ginâsio. o conjunto do Clu­
be dos Funcionários, de Vol­
ta Redonda, na categoria in­
fantil. 

Quero dr.)tacar ~Qui. nara t:nal~zar. a iniciatl\·a 
cto prcsiC:c-nt Edu,rdo Viana. da FERJ, e b{'m assim 
~ dc6 representantes dos clubes- qu~ opinaram favo­
r.. rdmrnte pelJ rr:1llz.1rão do Torne10 ImclO, no Con­
.-t-Jh1• Arbitral. 

ALIADOS ELIMINA O llAGUAí 
' )[esmo sem apr~scntar o bel ·.ebol de- sua pnmeira 

r:..rtlda, na série melhor de . três pont!.Js. contra o . Iuguai. no 
campo destt-. o Ahados. óommgo p:uisado, no Estádio Sebastião 
AkTi da. S,h:a Mont.t1ro, yoltou ;1 ,·encer o seu ad,·erJ:-ar10 
P"'Ja c·ontagem de 2 a l. Com este re!-ultado, o quadro igua­
c;uano do .-'J.iados elimmou de nz o ltaguai AC do Campco-

Na noiv."' do Ultimo i;tab~­
do, no glnasio da Hebra1ca. 
no Rio de Janeiro, o ·•Uve" 
do Iguaçu Basquete Clube 
derrotou o daquela tradic10-

..., nal agremiação carioca. nas 
categorias mfanto-juvenll e 
iuv~nil. por 81 a 66 e 66 a 
49. respectivamente. Já no 
domingo pela manhã. o qua­
dro infantil do IBC não te­
ve a mesma sorte frente ao 
América, sendo por est~ der-
1otado pela contagem de 66 
n. 59. ~epois de ter termina­
do o lQ tempo com vanta­
~em no m~rr:ador t34 a 32). 

Nas três categorias, joga-
1 am e marcaram p~lo lgua­
('U Basquete Clute. os f.e­
guintes jogadores: infantil: 
Rodney. Osmar U0l, Leo­
nam, Cláudio 04), Jofre 
< 4 l, MarquinhOS (21), Bolão 
, 8) e El!o 12>; inlanto-Juve­
nil - Bira (4), Cleub'!r, 
Evandro. t•Jávio (6), Leleco 

Hoje (sábado), em Petró-

., doa Clubts campeões )IWl1c1pais. Guto foi o arttlheuo 
mai undo os dots geia do trtcampd,o de Xo\·n Iguaçu, :.m: 
t n! cada tempo O gol do lta~ai AC foi as~ina1Ado por Ivan, 
de pfnalll. co pr1me1ro tempo 

De acordo com a programaçlo elaborada p•la Federaçko 
e.e F"utebol do Est.ido do Ri.o de Janeiro, entidade promotora 
da compdiÇã,o. neste domingo o Ahados iria t:n!renta.r o ven• 
c .. do:- do jo~:> Olarlas x Expre"inho. EntrctJ.nto, como os dois 
club-.:s ficnam em ~dade de condiç_ões. cada unt com uma 
v-•óna. o Aliado, va~ aguardar o resultado de uma lé:N:elra 
r ;...da entre o Olar a. e o Expn=ssmhr>. a 1-e l z;;.i r•se neH 
e.: :mngo, para sabtr qual será o seu adver~ano. 1 Esta. te. 
,••ir.e partida ~ntrc o Olarias e o ExpresS111ho "ªi se realizar 
1;c.rq1w, donungo panado o Jogo entre as dua~ t:quipes ter­
r .. 011 empatado l'm Z('rO a zero na prorrogação. não ~e-ndo 
f- csivt· conhecer o vencedor atr vt-. da cobr:inça dt- pêoalt.~ 

EUlAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

razio do ad~ntado da. hot:i. Ja qae a. Buonhào, Q!lde a 
r .1a fo• disputada, não possui mJetorei-, 

VENDO APARTAMENTO 

EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bah,a, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - · Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2571 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE .iANEIRO 

1 a O. em partida válida 
pe<o Torne,o Otávio Pin­
to Guimarães. • O I Cam­
ptonato de Futebol ée 
comendador Soares teve 
imC1t E-m sua sagund.a 
etapa, no último domingo. 
• O time de vateranos do 
Cabuçu. em 1090 mu,to 
mov1mentaóo, empatou 
com O Toque de so;a, de 
,gual categoria. de 3 a 3. 
• Alípio, que durante 
muito tempo defendeu o 
Safam, está ,ogando, vez 
por outra. no EC Bahia, 
da Bellord Roxo Domin­
go passado o EC Bah,a 
derrotou o Sereno pela 
contagem de 2 a 1. • Ze­
ro a zeco em ltaperuna 

1
c9ando com O Porto Ale­
gre, foi cons,de_rado uma 
verd.adeira v,toria pelo 
Volantes. A partida fo, 
disputada domingo passa· 
do e a r e n d a somou 
1 492 m1. cruzeiros. • No 
próx,mo dia 10, na Toca 
do Nilo. será d,sputado 
um mov\mentado tornelO 
de tutebol com a parhCt­
pação de o,to equipes. O 
pr:ll)eiro 1090 será dispu­
tado às 8 noras. • Do­
rr,.ngo passado. em sua 
praca de esportes, o He­
hópohs derrotou o Novo 
Horizonte pe,a contagem 
de 1 a O. • A equipe A 
do Grupo Veterano da Vi• 
la Avahno. dom:ngo pas-

du. empatou de 1 a 1 
com o \1aravilha A equ1• 
pe B levou um cbolo do 
Jasm,m FC • O Familia 
P<res FC. de Cabuçu. le· 
vou um verdadeiro ,pas• 
se,o do Boi .nha FC. Re­
sultado: 5 a 1. • O con1un· 
to prol1ss1onal do Tomaz,· 
nho. que excurs,onou no 
último domingo a Avelar, 
anca jogou com a equi· 
pe iocal do mesmo nome. 
perdeu por 2 a O. • O pr:· 
me1ro turno da Copa C1

• 

A, S nt De· -n, :g,_ f J:ti"• Selar de tquacu. 
lu~O n·~•der ... ial ,_ J ..:Í, 1

.J ~ .... - Tr .:ar ceio re1efone: 
~ ; .2;-:s. ATAC AD O E V A R E JO-------

dada de Nova Iguaçu (lu· 
tebol de salão), nas cate· 1 

gerias m,rim, infantil e in· 
fanto-1uven,1. termina nes· 

f'(oherfo L'at,1< 1 • ~F.G1..'r.-.;S 

TP.A.Ol;ÃO e!Eso:: 1937 · ~ .. .,::P 1: . .oi 

Dt !• a 6' d!,Jàs 10 h. 
LIGn:.sE ~o LI:-.iiA DIRETA 

hqoe por dentro de tudo 
tf"" i,rtJnttte tm ~- Tguaru! 

FOR.\EW!ENTO A DROGARIAS, fARMÃCUS, PEllFUMAIIIA:ii ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
.Ili Te l.: 7 6 7. 2 O 7 9 

MllRKiO 

F IL I AL 

Rua Luiz Sobral, 613 .. 
Tel.: 76 7 -46 0 5 

T 

• G1sD1éticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, l.790 T d. 767-9-187 

Cen\ro - Nova li;uaçu - Estado do R:o de Janeiro .. , ,,, __________________ ,_._ . .J 

te dom,ngo com a realiza· 
çâo dos segumtes iogos. 
Nova Iguaçu CC x EC 
Iguaçu (no Colégio G 
Dias) e EC Ideal X IE 
Santo Anton:o (em oi,n· 
da} o. 

Cl'l''<O C.R.\1Tl'I0 OI: 
-r \Ql'lC.RAFIA roll 
C'Oltltl !'PO;-.Of..'i(I\ 

O !Jl.$1,tuto Medeio ~• Ta· 
quigrafla nbriu inscr\(OfS '-~ 
ieu curso dt' taqul~rafl11 P:: 
CO~~e;l~~n~t'a~tjri~:Õe! i c:ib:J 
postal. ~8 131 - são Pz .IO 
.sr, -Jardim de Infância 

Castelinho Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

Espt>cialid..a.Jt.· t. i.n prt:•fSCOl~ 
Rua Come-ndador nanct 

Barc,nl - K 11 
:\h.lri(ul:.1s :ibertu d.19 

, a!io 17 hora:, 
\"E.._11 \ ',OS \"ISIT\lt 

,, 
1·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Tar. 

~c&ma Pre~,aente óu!rd k<r 184.8 ~ a • Jaçu RJ. 
~ua Arnandc. Sales," (.,c,cr1l"l{dddor Soa1t FBX 767 $116 

lf''.in~~ 
QI 
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